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TODA A C0RRESPCM4DENCIA DEVE 
I E R DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F / AO RESPECT I VO ADMINIS-
TRADOR SR. ANTON IO DA ROCH/ 
R IBE IRO; COM Q U E M o PUBL ICO 
SE DEVERA E N r Ê N D E R SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIONATURAS ETC. 

TOOOS OS PAGAMENTOS DEVE-
RÃO S E R FE I TOS MED IANTE RECI-
BO PASSADO PELO , MESMO, E M 
C O M P E T E N T E TALÃO, DEVENDO 
T A M B É M OS V A L E S POSTAM1 IN-
CLU IR O N O M E DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

A v i a o a o a p o o i a n » 

PR. GAMA CElfQUEIRA-MEDICO — 
Clinica medica cm geral e especialidade 
de crianças. Residência, rua General Oso-
rio, 123. Consultorlo, ma Direita, 16, so-
brado, de 1 as 3 lions. 

DR. MATHIAS VALLADAO-Clinica 
medien, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphiliticas, do coração e pulmão. 
Residência, rua da Consolação, n. 5. te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora is 3. « 

DR. VIRIATO BRAND AO. -Clinica m«-
dieo cirurgica e especialmente moléstias 
dos orgtims genito-urinario», pelle e «//-
phUiK : Consulta» da 1 ás 3, ruA Quinze 
de Novembro, 34. Rcsidertcia, largo da 
Liberdade, 56. Telephone n. 100. 

Ql ' IRINO DO CANTO—AOKNTE DE 
MMLOKH—Auxiliado pelo estimado ex-
agente de lcilflo» J . A. Leal; escrintorlo 
e agencia, rua S. Bento, n . 35; tclcplio 
ne, n. K77; residencia, ma Xavier de To-
ledo 13 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
AinoiiADo — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escriptorio—rua de 8. 
Beuto, n . 12. Residência—rua de S. Joio. 
n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, das l l á 1 hora. Residencia : 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

A o s nosKON a s s i g n a n l o s d o 

I n t e r i o r 

Declaramos qne são únicos viajan-

tes d'O Commercio de São Paulo, 

para receberem as iinportancias de 

assignaturas e quaesquer outras di-

vidas activos do me.smo jornal, os 

srs. José Diniz Collares e Basile 

Battista, o» quacs, junto de nossos 

asbignantes o freguezes, sio obrigados 

a exbibir procurarão do Sr. Antonio 

ila Koclia Ribeiro, administrador d'<? 

Commercio de Sflo Paulo. 

— 1'crcorrem actualmente as li-

nhas,. Mogyana o sr. José Diniz fol-

iares e Taulista o sr. Basile Battista. 

—Os srs. Serpa & C: »5o nossos 

únicos agentes cm Jaliú, S. Jo5o da 

Bocaina c Banharão, estando encar-

regados de angariar assignaturas no-

vas c reformas, cabendo-lhes passar 

o respectivo recibo. 

SOBERANIA DOS ESTADOS 
Tivemos ao mesmo tempo dous factos 

milito fiisantcs para a excellencia do re-

gimen. : na Bahia, a morte do um súbdi-

to italiano produz como conscqucncia 

uma reclamação de 250 contos apresen-

tado pelo príncipe Cariati ao ministro 

dás Relações Exteriores; o Amazonas 

manda uma embaixada a Ncw-York pedir 

dinheiro. 

No primeiro caso, o responsável júri-

ilico mente devia ser a policia do Estado, 

pois a garantia do vido esta incumbida 

pela Constituição áquella, mas a reclama-

ção vem ao governo federal, que lia de 

pagar o pato; no segundo caso, temos o 

ridículo do expôr-se o credito do Brasil 

i risota dos Morgan, os quaes de certo 

não vão confiar seus capitaes o uma ad-

ministração que delapidou cm 4 annos 

cerca de cento e quarenta inll contos; 

ma» como Amazonas é parte integrante 

do Brasil, quem vai soffrer é o nome do 

Brasil. 

Como se podo admittir a coexistência 

desses dous poderesr-nra que pratica o 

mal. outro que o paga ? um que tem o 

deVcr do garantir a vida dos cidadãos, 

outro quo responde pelas omissões on 

abusos nesse particular ? um que obtem 

dinheiro »ein olhar a juros, nem a meios, 

outro qne, no vencimento dos contra-

ctos, sob a ameaça vergonhosa de inter-

venção extrangeiro, vai espirrar parva-

mente as quantia» consumidas pelo outro 

em grandes e pequenas patotas 1 

KSo ha equilíbrio possível, porque é 

k própria natureza c da mais rigorosa 

lógica que os abusos continuem, não ten-

do contra elles sanenio penal, nem outro 

{oalqner obstar^k). 

Como admltUr a existência de uma na-

gão, regularmente orgauiaada, com essa 

estupenda anomalia no sen bojo ? 

A ias® chamaremos federação, republi-

ca. aaârchla, olygarchia, on que nome 

ter* ao poro direito publico ? 

O» factos dessa ordem reproduzem-« 

fom tal rapidez nestes nltimos tempos, 

que e correctivo riri fatalmente, não dos 

poderes organisados pela constituição, 

mas da própria aatnreza da« r o a m . E' 

• rancçio natural qne se tem de applicar 

toíhjc tarei mes te, como *e «ppKca phy-

»ioUfkamente mo corpo i t nm indivisa», 

a j o «jrciHbrío orgaafco foi perturbado 

Datt ntt ptriert.,. 

CAMBIO 
Depois de Untos dias de paralysaçio, 

houve hontem, afinal, um dia de movi-

mento bem regular, mostrando o mercado 

signses de uma novo alta no cambio. 

Na abertura do mercado, os bsneos of-

fereccram saques o 11 13|16 e compro-

vam a 11 7|H; havia, porém, logo offer-

tas de letras do café de Santos a estu 

ultima taxo, e, não encontrando os ban-

cos compradores, elevaram a taxa para 

o bancário o 11 22)32 c 11 7|8. recusan-

do comprar senão a I I 29(32 c alguns 

bancos a 11 15|I6. 

• Estas taxas vigoravam até ás 2 1[2 

horas do tarje, quando devido ás noli. 

cias firmes do mercado do Rio, e 4s 

quantias grandes de letras do café offe 

reridas de Santos, os bancos offerecerain 

saques a 11 2U|32, comprando somente a 

11 15|!6 e 11 3I|32, realisando se nega-

dos regulares nestas laxas. 

Constaram negocio» reolisados em ban-

caria, a dinheiro o liquidações a I I 

15|lli. 

O mercado continuou firme até á Uma 

do fechamento, cncerrnndo-se com os ban-

cos sacando o 11 2iq32 e l l l i|10c com-

prando a 11 3I|32, havendo letras de ca-

fé ofícrecidas a 11 15|16. 

Eis as colações 
huntciu pela Bo!-.: 

do cambio fornecidas 

de 8. Paulo: 

90 DIAS ' VISTA 

I I 13|16 
80S 
ÍÜI7 

11 ll|16 
HI« 

1008 
808 
369 

4231 

21 $000 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremo* : 
Contra banqueiros, 1 
Contra n ivixa matriz, 

Em egual data do 
feriado. 

—A Praça do Commercio rceebcn os se-
guintes telegramma» : 

1110. 5 

10—10 
11 13(16 
11 7(8 

3(4, II 7(8. 
I I 3|4,11 7|8. 
auno de 1901 foi 

Bancário 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancário 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancário 
Particular 

Mercado, firmo. 

SANTOS, 5 
11—55 

I I 7|8 
. . . . 11 15|16 

SANTOS, 5 
V RT 

1í 7|8 
II 15110 

Pelo Jtiry de Araniaina, no Estado do 
Rio, foi julgado uni curioso processo. 

A ignorância, a crendice e u feitiçaria 
motivaram o assassinato nas condições 
seguintes, llina infeliz mulher manifestou 
symptomas de loucura c desde logo l.uu-

affirroaasc estar a rapariga CUNI 

era .. 
O remedlo indicado pelos entendi los, 

paro tirar o bicho i: matai o. . era mui-
ta bordoada no corjto da raparig^. 

Armados de varas, quatro ho.nens e 
duas mulheres tttslsliram na infeliz, sem 
dó c cheios do convicção. 

A sova foi tão grande, que a uiiscra 
louca falleceu. 

Lemos no Democrata, da cidade de 
Fructai : 

«Em uma comarca vizinha da nossa 
falleceu um homem, deixando viuva e 
filhos, um dos quacs ainda por nascer. 
Tendo-se procedido ao inventario dos bens, 
foi dada nas partilhas n legitima do pos-
thtinto sendo tudo julgado por sentença 
do juiz , entretanto a viuva, chegada a 
gestação a termo, deu á luz duas crcun-
ças! Digam agora os jurisconsultos se a 
legitima do posthiimo deve ser dividida 
entre os dous recemnascidos ou se. uni 
não herda e neste caso qual delles ?« 

Prefeitura. 
A Prefeitura determinou hontem os pa-

gamentos seguintes: 10:260$200, á Uij l i l 
und Power-, OOO.} a II. Ribeiro: 600$, 
a Raphael Ficondo; 600$. a Geraldo 
Jgnclzi; 210$, a Joflo Paulo Dellicr ; 150$, 
u João Vicente do Moraes. 

Como os anteriores, vem muito variado 
e com collaboração escolhida o n. 7 da 
Jícrista de S. Paulo, ora destt-ibuido. 

Está publicado mais uni volume do co-
nhecido Guia Levy, util caderno de infor-
f orinações. 

I N S T I T U T 0 ~ H I S T 0 B I C 0 

Sob a prcsidencia do dr. Duarte de 
Azevedo, secretariado pelos srs. Carlos 
Guimarães e Dionysio Caio da Fonseca, 
renlisou-sc a sessífo do corrente mez do 
Instituto Historieo c Geographico de S. 
Paulo. 

Lida a acta, que foi approvada. no ex-
pediente o secretario informa a cara so-
bre offertas de livros e revistas, lendo 
propostas para admissão de novos so-
cios. 

Na segunda parte da ordem do dia, o 
sócio dr. João Moroes lê uin trabalho so-
bro historia pátrio, referente ao período 
da abdicação do 1). Pedro I e maiorida-
de de D. Pedro II. acompanhando esso 
seu trnbalho de antographos antiquíssi-' 
mos, de raro valor. 

As luctas politicas, os movimentos ro-
volucioiiarios, os golpes de Estudo, pre-
meditados o desconhecidos, são hoje com-
provados com os documentos offerecidos 
pelo dr. João Moraes. 

ESSJ importante trabalho esta dividido 
em tres partes ; na segunda, o illustrado 
soclo do Instituto Geographico, oceupa-
se com o movimento restaurador, dando 
conhecimento do qiio occorria nas altas 
regiões governamentaea do paiz o nas 
cortes européas, para impedir a volta de 
D. Pedro I . 

Na ultima parte, occnpo se com a revo-
lução da maioridade e com os antecedentes 
qne occorreram ante» que essa idéa fosso 
adoptada por um dos partidos wganisa 
dos naquella época. 

0 dr. João de Moraes, ao terminar i 
leitura, foi muito applaudido pelo» a&sis-
tentss. 

Em seguido o illustrado dr. Deville 
Derby apresenta um trabalho de »ua la-
vra sobre serviço, cartographico do com-
missão ge.»graphica e geológica do Esta 
do do S. Paulo. 

A exposição feita pelo dr. Derby cons-
titúe, a par de uma critica judiciosa e 
competentíssima do» trabalho» de Antoine 
d'Abbadie no levantamento da carta da 
Ethiopla, brilhante justificação do metho-
do e dos processo» seguidos pela Comiuis-
slo OcogrtphkA na execução do mappa 
topographicn de São Paolo. 

Orville Derby dá-nos, a ms brasileiros, 
um bello exemplo de amor a esta patría, 
estudando lhe a historia, desvendando o 

que «e fazem brasileiros mais do que pe-
lo coração, pois é pelo espirito, pelo in-
teresse »cientifico por nossa natureza , 

l!m 8t llilalre é de certo mil veres 
mais brasileiro e mais patriota do oue a 
maioria dos eommsndantcs dos batalhões 
patrióticos que «urgiram no tempo da 
Revolta. 

Infelizmente não podemos hoje, como 
havemos de fazer no numero de amanhã, 
nccunar nos detidamente coin o trabalho 
de Orville Derby, lido hontem com lontu 
succcsso perante o Instituto. 

O dr. Derby foi multo felicitado pelos 
eoilsoeios ao terminar o leitora daquelle 
Importantíssimo trabalho. 

Na presente sessão do Instituto Histó-
rico foram accr.itos como soclos : corres-
pondente, o dr. Odwaldo Pacheco e Silva, 
o effectlvos, os srs, Francisco de Campos 
Andrade e Leôncio do Amaral Gurgel. 

A sessão terminou á» O horas da noite. 
A segunda sessão do corrente mez rea-

lisn-»e no dia 19, na sédo social, visto 
ser feriado o dia 20. 

O dr. Henrique Lessa, ein honroso of 

fido dirigido ao sr. administrador doí 

Correios deste Estado, exonerou-se do 

cargo de offlclal da mesma repartição 

fazendo no referido documento lisongei-

ras referencias aos seus ex-conipanliei-

ros. 

• A C.nna Especial», conhecido estabe-
lecimento de moveis, com cosas ás ruas 
liarão de Itapetininga, 11, e 8. João. 
13 A c 147, faz hoje nesta folha uni an-
nuncio sobre os diversos artigos que tem 
a venda por preços rasooveis. 

Na exposição permanente do Paraná 
acha-fle uma variadíssima coltccção de 
amostras de riquíssimas e preciosas ma 
deira», quer do coustrucção, quer texti», 
quer incdicinaes, oriunda» das luattus do 
Estado do Espirito Santo. 

Pela refei id i exposição, pôde se ava-
liar quanto é fértil a flora do Brasil. 

C o n f e r e n c i a í l i m i i r c h i s í a 

A conferencia que o nosso illustre cor-

religionário sr. dr. Martim Francisco 

pronunciará no theatro Sautu Clara, na 

importante e culta cidade da Franca do 

Imperador, c uma peça oratoria dc im-

mensu valor politico e litterario. 

Dcnoiniiin-so PATKIA MORTA? 

(Dc Pomba! a Pires Ferreira). 

Ha grande entliusiasmo e uneiedade na 

Franca c municípios circnmvizinhos por 

ouvir amanlul, 7 de abril, a palavra iio 

nosso illustre amigo. 

Presidir.! ú reunião magna do partido 

monarchlsta da Franca o venerando sr. 

cotnineudador José B- nto do Valle, na 

auseucia do sr. dr. Estevam Leão Bour-

roul, qne não ponde seguir viagem por 

incummodos de saúde. 

Sabemos que os illustre» srs. barão do 

Saramcnlm, monsenhor Ignacio Xavier da 

Silva, dr. João Teixeira Alvares, inajer 

Francisco Antonio Machado e outros clic 

fes inonarchisUs dc Uberaba assistirão á 

sen p inado no que elle tem de mais glo 

I I 
•nth 
aos bandeirante», soas obras mal» 

r i o » t, entrei 
aber, a 

de menos conhecido 
admintatração colonial, as 

ticos dos administradores, os medidas 
Irvtelro« ^ ^ • 
relevantes e também menos investigada».I 

FeHzaMot* par» nós, ao lado d* de-
tractores e aventureiros qne n r g tm nes-
ta terra vindos de, mares, Aa de»-_ 

* -

Estão-se organisanilo os nossos amigos 

de Halataes, Ribeirão Preto, S. Siinão 

Casa Branca e Mocóca, e cm cada uma 

desta» prospera» localidades haverá con 

fereneias politicas. Brioso dlstricto I 

O movimento popular dc reacção con-

tra esta miseranda actualidade é irresis-

tível. 

Honra a tilo dedicados e fieis legioná-

rios da grande causa! 

O elicfe dc policia do New-York c o 
sr. Paul S. Ilolger offereeern pagar todas 
as despesas e dar além disso uma recom-
pensa dc 500 dollars (pouco mais du dous 
contos de réis),'a quem quer que llio for-
neça informações precisas sobre o para-
deiro de Walter (•'. Bolger, que desap-
pareccu de casa de seus pais no dia 19 
de novembro de 1901, e não mais foi 
visto. v 

O dcsupparccido tem 18 annos dc eda-
de, mas pôde ser tomado por mais velho. 
Tem dc altura 5 pés c II poliegada». é 
dc eonslrucção mediana, largo de ho;n-
liros o dc porte esbelto Teui o peso np-
nroximado de 82 kilos. Olhos azoes, ca-
Iiollos castanhos claros, aportados perto 
do meio da cabeça; compleição regular. 

Seu pne. o sr. Paul S. Bolger, já via-
jou grande parte dos Estudos Unidos em 
busco de seu rilho, e a mãe do desvaira-
do mancebo está prestes a succuinbir ao 
desgosto consequente á perda desso me-
nino. 

O infeliz pao do desappareeido pede a 
reproducçáo desta noticia em todos os 
jornaes. 

RealUa-sc amanhã, á 1 hora da tarde, 
no Curso Aiincxo, uma reunião dos estu-
dantes que acabam de concluir 0 curso dc 
preparatório». 

O fim da reunião é accordarem os ler-
mos de uma representação que os referi-
dos estudantes pretendem dirigir nq mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores, 
pedindo-lhe concessão pára se matricula-
rem, ainda este anno, na Faculdade de 
Direito. 

Paro esse fim, são convidado» todos o» 
interessados. 

Recebemos o relatório da «Sociedade 
Hiimanitaria dos Empregados no Com-
mercio de S. Paulo-, apresentado á as-
scmbléa geral, cm 19 de janeiro ultimo. 

Igualmente recebemos um vohmie do» 
discursos pronunciados na sessão solenine 
do destribuição dos .cruges humanitário! 
da mesma sociedade, reaiisadtr cm 23 de 
de fevereiro e de qne, então, demos de 
talhada noticia. 

Conforme já noticiámos, reniisa-se hoje 
á 1 hora da tarde, a inauguração ilo 
Al/rii/o Santa Maria, á ma do Paraíso, 
59 A, fundado por esforços do inéançbveí 
protector dos desvalidos sr. Simas Pi-
menta. 

Após a bençam do estabelecimento, 
dar-se á a inauguração, tomando então, a 
palavra o orador official, dr. Brasílio 
Machado. 

Pedem no» qun lembremos á Li/jht a 
conveniência de pôr alguns bonds extraor-
dinários na re»pcctiva linha, afim de at-
tender ao grande numero de pessoas qne 
pretendem a»»istir á sympatlnca festa. 

Communlco nos o sr. Engcnio Lcfévre, 
director geral da Secretaria da Agricul. 
tnra, que essa repartição continua á dis-
tribuir sementes de li,ihot cevada e trigo 
das »egointe» variedades: .S'amuar. Man-
ter, Poatard Branco, Branco da Po-
louia. Chato da Africa, ScmUaro dei 
Pacino e Preciosíssimo do Japão. 

. .ti ii 

O dr. Cardoso de Almeida, chefe de 
policia, remetteu hontem ao jaizo de di-
reito da comarca de Dourados o» ao Lm 
do inquérito a que procedeu o 2." dele-
gado auxiliar, relativamente ás violência» 
de qae naquella localidade fora vic-tima o 
bacharel Aurelio Neve*. 

D-jsse inquérito volumoso, constam as 
seguinte« peças: portaria, autos de exa-
me» de corpo de delicto e de perguntas 
feitas ao ofiendido; depoimento* de teste-
munhas e um appenm com documentos 
elucidativos, termuundo com o r e i a t ^ o 
minucioso feito pelo delegado qne e«Uve 

Cardoso de 

\ o l a s 

Antft-liontwii, «etftjiHo n.*N informaram, 

o governo do Kstario recebeu "rommnni-

enyô.» do dr. Klpidio lareira de (Queiroz, 

agrntc d€ immi»çraçao em (ienova, <|ue 

fora prohibida pelo governo italiano a 

sahidi de ii/imi^rante» transportado« gra-

tuitamente para o Braxil. 

A Tribuna c o Fanfulla de hontem 

í^tampani tel^grammaa de «eu.i corres 

pondentes eonfirmaado a(]tie])a comimini* 

curfio, motivada, tiegnndo affiriiiam, pô-

las informardes transmittidas da<|ui ao 

Coinniinsariudo de Immigrr.«j\o da Italia 

pelas aurtoridades dlplumatiias e conlu-

iares italianas. 

Depois disto, fiei mos á espera do «re-

gimen da livre concorrência, inedianto 

subvenção paga d qualquer companhia de 

navegaçflo ou armadon-s nas condições 

da lei», ann.mciado hontem officiaimcnte 

pulo Correio Paulistano. 

O regimrn é excellente, não ha a mi-

n'ma duvida, e, sobretudo, é pou« o dis-

pendioso, depois de tran« ados os portos 

italiano». 

* * * 
Installa-.se amanhfi, á ulra hora da tar-

de, no salão da Camara dos deputados, o 

Congresso do Bstado. observando sc as 

Kolemnidades «lo est y lo. 

Deve chcgâr hoje a esta capital, vindo 

(lo [fio p lo nocturno, o sr. tenente Con, 

dido fi ni m nr.los, official dc cavaüaria fio 

Exercito froncez. O tenente Guiniarícs 

brasileiro- n-tural deste Estad<\ 

ICin um doa snl-lcs da dir trtoria «lo 
Club uVaral, no Iíi«>- reunira m-se, anto-
honteru â noite, os companheiros dc » las-
se, amigos e ail.uiradores ;lo s.nid')H0 al-
mirante Custodio Jos«- île Mello, a Tini do 
accord are m 110 meio dc pcrpitnar-. c a sua 
memoria. 

Ficou resolvido, por unanimi'la«te «Ir 
votos, que todo o dinlwiro anccidado 
será applieado a«j tumulo do iilüstre ma-
I inheiro. 

•*' * 

Os jornne< 'le Santiago, referi I lo-so TO 
arreganho com que os povernos «lo i'hile 
e «la Republiea Argentina procuram a 
cada p isso supplantai'se nos seus armi-
entos navaes. começam a dar a essa per-
niciosa enntendn «1«; í-.rça e de poder na-
val o pomposo nom ; «h: -gti rra du es-
taleiros» . 

Os jornaes glo concordes cm «jue se 
deve apetecer quanto antes a ess;i vuino 
sa contenda o p ri > lo bortanc^so -Jas tré-
guas e <la paz. 

íi ministro da 
teli'gritphou ao 
1res, asse^irando 
os I Rcorumci.(!..-

O «Ir. Marco Avellaii'?< 
Fazenda da Argenlina, 
Financial A'ctrs, de Loa 

3ue os novos cncouraoai 
os pelo governo argentino M!rà«.i pagos, 
HJW"iyiü li.ifeU.-www.iidade d«» rrv.urror h*» 

a ncnlinni ciuprestimi) ext-rna. 

O governo argcniiuo adoptou como fy 
j»o para a eons'nu «;r.o 
çados fie sua marinha 
americano, Moine. 

•os novo« eoiira-
couraçado norte-

S d e r e s s e s d s p s ^ e 

a sua po-
hitan! cs es-
!u por tinin 

immd > so 

geo-
>chei-

fefte pelo delegado 
« « D o u r a i , i r . Jesuiuo ' 

ECONOMIA ur. 1'f.Af 

A cidade d«- S. Paulo 1:0:1 
puln .ão superior a ü.r»t».(XH) I: 
t i já bem longo do sei* toma 
p< quena ahlCa, onde todo 
conhece, e oi:de todos atravessam ás es-
curas as mais in«!guifi.-antes viella.s,'para 
se reunirem á noite em casa «lo um ami-
go commuui e jogr r 1:1 a bisca em fami 
lia. 

AltWn de populosa c uma 1 idade exten-
sa, com 11 in- nuintro de ruas superior ao 
(]ue era necessário, devido á dtüKcmiím-' 
ção dos bairros ou grupos dc casas. Por 
essa razão ha muita gente que inóra aqui 
•e não eonheco ainda tod is os recantos da 
cidade. 

Q; a silo alguém vai a uni bairro, que 
não iy o dc sua residência e (juc portanto 
conhece mal ou mesmo não conhece^ en-
contra um verdadeiro embaraço cm se 
guiar por falta de placas indienvivas dos 
r.omes das ruas. Passam-se muitas e mui-
tas esquinas sem sc encontrar uma placa. 
O facto se observa mesmo em nontos de 
população condensada como na \ illa fluas -
que. 

Coniprehende-se que houvesse un a tal 
economia de placas no Rio rfb Janeiro, on-
de ns ruas mudam de nome como os in-
tendentes de camisa, mas não aqui um 
S. Paulo onde domina o espirito conser-
vador. 

Semelhante economia de placas faz com 
que a gente precise trazer no boi-»« um 
mappa «la cidade, se não quiüer caminhar 
deixando num Iam peão de esquina um fio 
dc linha para não so perder no labyriu-
tho constituído nelas ruas. Se isto pode 
acontecer ao habitante da Paúlicéa o que 
não succederá aos nossos caipira 1 ? Serflo 
forçados a andar de carro soccorremlo-
se dos profundos conheeimcntos dc 
graphia urbana que possuem os coc 
ros, ou terão de caminhar pela mão de 
outro. ;omo um cego. visto que natural-
mente nflo conhecem o estratagema de 
Ariadne. 

A falta de placas não se pode dar en» 
nomo da economia porque então será uma 
economia dc pafltos que não deve fazer 
bôa perspectiva ás vistas largas do pre 
feito. 

E' um pequeno esquecimento para c 
qual talvez, rfão tenha sido despertada s 
attenção dos senhores edfc». 

BnfssoT 

E x p o s i ç ã o d o P i n t u r a 

A exma. professora d. Amalie Pfann 

teve a amabilidade de convidar-nos para 

visitarmos a exposição do pintura dc 

suas exrnas. alumnas, a* qual se abre 

no dia 8 do corrente, no salão dor Banco 

Constructor e Agrícola, devendo eueer-

rar-so no dia 12 do mesmo mez. 

Durante esse espa«;o de tempo a 

posição estará aberta das 12 1 pi ás 3 

horas- da tarde. 

Reproduzimos aqui o catalogo da ex-

posição. . . 

D. Adelaide Raltfon Fomeca—V Ma-
rinha—2® Mârinha—'o* Rosas—4" Passa-
ros (aquarella). 

D. Ada Paula Sotua-Z* Jaboticabaa 
(do natural}—6® Genre. 

D. Antonietto Prado* Arinos—7" Na-
tureza morta (do natural). 

D Antonietto Serra—W* Amore» per-
feitos, gouache— 9" Narcisos ?;ôoaçlic--l(r 
Noite de l u a r- l l * Marinha. T 

D. Dmlee Wcrneck—YT Violetas-13° 
Seabiosaa—T4° Trabalho sobre vétlodí). 

D. Eleonora CiHirm—W Retrato (do 
natural)—16° Estudo de cabeça (d® rtatu-
ran—170 Zuleika, eatudo (do naturais— 
i r Clotilde, estudo (do n a t u r a l ) - M a -
latfatho, estudo (do natural)—2«r Mme de 
Ponpadour (do natural)—21* Papoula-^ 
(do naturaii—22" Rosas (do natural)—23» 
k m » oèrta (4« a* tba i ;-24" Natu-

reza morta (do natural;—2f»" Laranjas 
k> natural;—20" Romãs (do natural; ï l " 
Tâa (plantação do dr. Barreto). 
JJ hi ura /,o/iex—MH n cabeça dc crian-

ça—tit" l'ara vento—Üü" Laranjas (do na-
tural)— 31'' Cebolas {do natural,—32" Ro 
sus (do natural)—33° Ciirysant liemos (do 
natural). 

l j . Kmma Werneek—34° Margaridas 
atnai-cllus — 35" Auemonas — 30" Oorrio-
las 

1). Rmhtxia Fi UM Machado .'17" Pra-
to dc madeira "com relwdasfdo natural — 
3H" Prato de madeira com frutas (do i.a-

LuBaLj. 
V, Fiora Lacerda Soure* WW 

dro do g#i.« i «» -40" Quadro do g« u« ro--
41"» UtiaUro «le genero. 

Jj Francisca Punta Souza—42" Ca 
beça de vi lho-43° Cabeça de ve lha- l i " 
Mesa com pyrogruvura. 

b (Jennie Pisa—Ah" Desenho. 
Jj. dt nica Freire—40" Vaso pintado 

47f Kcabiosaa—1«" Margaridas. 
V. Juliet ta Queiroz Astunn/nji7" 4'»" 

Paruveuto- 50" Marinha —.11" i'aisa,; 
Marinha—53° Paisagem. 

1J . /.aura Freire Meu elles— .r»l ' ( !iry 
i4autli«mos do natural —õô ' Kgypcia • . » 
Hítiu-al;—ôò4 Parasitas («lo natural;—"»7° 
Uiguii.es ido uaiural; — 5b" Vaso pin 
fado. 

I k p . Uli,m Lnj.toii - r/j" Parasitas (do 
naVu-uh. 

U. Leonor Queiroz—00° Flores, gou.; 
«De -6Í° Flon a, gi uache 62° Flores 

Iß Muriel ta Flli*"ftijiper • Mado:.-
na -Oi" Figos «l> :.ai.:ul, «'»">• Cebola.-t 
(do nat; rali. 

J). Mui// Scher, in /ton—GO" Pintura 
flÉMC setiu»—07° I ruelas (do natural — 
W ' J lores (do natural 
j j j . Mai f/aria'a Pinto J'en ira <'•'.)* Or-
ipi'n'as. aquarelia -do natural -TO" M::r-
Áridas, aquarella (do natural. 71' W«» 
«Iii auiian-Ila vdo natural—72. I.\:i • 
aquarella do natural). 

Mira dnedes tfezev U -7.> ' Alnm 
pintura sobre s«-« .. 71' '.'< ••» 
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rcssun.i«.- «!.» >.gc,a l!:an«a, sein qn. 
pv.v»o.is «1» sua família «• aaiig-.-. «le i:,i.i 
s:iipeié.is^e:;i. hontem, ás J l ions da t;.: 
de dirigiu s : a o cemile.ri » «lo Ar..;: -
di<|i.i!i!» un; tir-» de i<\<V.\ v no '.•»•. 
di ' ito. 

-t^o.umuni' ado o fa; to ]• I , t<•!<• ; i. ei. 
ao dr. I>elpljim Carlos. 1 d«-I»'ga •]• 
p.'ii« :a. du servi;« ua Central, ist.» ..» 
cloridaJe, que se achava occup. d , .0:1 
au-io .tu del'îga'io do poli'i.i «la ( ni ola 
e»l », para que fossem toma las ai <|.m.M-
lUîVu itiaçîes. 

li < iirpo do suicida ficou « i • • ; » • * i t a J > 1: 
mos.1 do Iliîerolerio, «h-Veil ! » hoje ser a 
tt psi.ido 

0 -r. S.ijtK ira ura natural de Sa: î 
C»itliari-ui, viuvo, du '> ) nn:i is «!•• , 
15 rc-ilii '-»m o son filho ''.irÎ M, á ! u 
G 'a* r.il .1 inlim, 42. 

l)ei\a ua oi ph.uula !o mais Ions iili: >• 
de noiue'i .J iviae c Antonio. 

V I 
tova-.i 
«»nur« 

ï) -
»hu C 

il» «s, 
.1 -aqliiui 

i la deixo 

•iro mora n«i Iii.», em S. (.'lui 
t ultimo nesta cidade, oiüio 
. na Companhia Soroeabaua 

uma carta ao seu ! 
«»-lhe o ultimo nd"U: 
;ivo q'io o impeliia 
.. to d" desespero. 

pffad.j , qiiaie 
bstado J 

: ! . . a j us fi 

M: 
gUUMi O 
lií.íí gii-lo 

N- - se I 
fratlo ['«-i 
rcbalar li 
artna 

.l »a«juim Antonio !.«•; 
Leni .junior, Alfredo I 

'«»nteiro da 
. dr Ifsuii; 

Silva e, se 
Cardoso. 2' 

auxüiar. 

s. JO sé, de Bernardo Fes-
rua São Beuto. 4-A. São 

LIVRARIA 
suil/.er Üt C. , 
Paulo. 

Confdrme noticiámos em telegramma do 
Kio, foram por decreto de ante-hontem 
iÉròmovidos ua arma de cavaliaria: a ma-
lar o capitão ííasparino de Castro Car-
neiro Leão. por merecimento: a capitães 
os-tenentes José Pinto Peixoto Velho, por 
antiguidade c João Polycarpo, por estu-
" " , a tenentes os alferes Luiz da Silva 

i4 e Olympio de Abreu Lima, ambos 
antignidade; na arma de infantaria: a 
ate coronel o maior Antonio Içnacio 

de Albuquerque Xavier, por antiguidade: 
O» jnájore* os capitães .Tuljuncs da Silva 

itignidade e Chrispira Teixeira, por 
4o; a capitã« os tenentes Car-

;koet, por estados e Joaé Cesário 
dft.piíveira, por antiguidade: a te-
o ^ f e r e a Heráclio Hélio Feman-
na, por estado«, Jos^ Alexandre 
e Joaquim Carneiro do Vâfla, por 

-!ia. 'juanilo ' * s srs Al-
I. al Junior • .»taram ar 
\ 'ilv r. «Ie <1 se achava 
Si j m cira se oppo/.. Tacs 

forum, porém, ca rogo.; c os conselhos, que 
cedeu ao podido desses amigos dizendo 
que era um dcsventura«!o, um mania. o. 

A arma tinha, cntào, uma capsula de-
tonada, explicando <> infeliz que havia 
disparado um tiro na Avenida, afim de 
expe,rímental a. 

Honícin a«» ser divulgado a noticia do 
oiicidio do sr. Siqueira que era homem 
npuito rel.i ionado •• estimado, muitos fo-
rain os iimnentarios «I«» grand«: i«uui«-ro 
ili p"sso.:s a que o facto profundamente 
inipt cssionon. 

—Eucontrarnm-se em poJer do suicida 
algumas cartas fechadas, al« r; do que 
a«.;ma aos referimos; entr«' «dias, uma ao 
dr. chef^ de policia, u outra a u.;,a r.-.i 
de moveis desta praça. 

Nellas explicava a ausa que o levara 
f^ jíôr termo á sua existcncia, o que era 
iãotivado por atrapalhações de negocios. 

biqueira dccíarava também em suas « ar 
tas que não queria ser autopsiado; desu-
ji^va que não houvesse encominodo a p« s 
soa alguma, pelo que procurara morrer 
no próprio cemiterio; e não queria nem 
acompanhamento, nem missa. 

No r.iez de março findo a renda geral 
<ia Feira de Bemfica, Estado dc Miuas 
(lera s elevou se a 63íh26HÇ. ̂  

ùe gaüioem galho... 

Conta o velho Suetoulo. na «Vida d*s 
12 Cesares», que a gloria da família Ju-
lia, a primeira dynastia imperial d«- Ro-
ma foi predita pela propria natureza. 
Assim é (jue, do um carvalho plantado 
I »r Lit ia multaèr de Augusto, se formou 
co»n o tempo todo um bosque, de onde., 
no» dias de triumpho, eolhiam as corõas 
para ornar as frontes «los geueiaes victo-
riosos. 

mysteriosa virtude «las cousas ! 
O dti luiio da família Julia foi também 

pi"! i to pelo fouocimento «los bellos car-
valhos de outr'ora, que, a pouco e pou 
«o, murcharam, perderem as folhas e, r«-
dUzi liM a velhos troncos resequídos. fo 
iam uiriin derribados pelos inachadejros 
o i rngadis para «i miserável bairro 
da Siibiirra. onde Mrviram pi.ra aquecer 
as foi milhas dos pa<leiros, I«,r.ieccdores 
da plebe. 

Pois o palácio «le S Paulo tinha tam-
bém no junliin uui bello earval!»o quo 
attrahia a attem.ào curiosa «los viajantes 
extriiiigelros e •!«• todos t-.«'»s, que. no 
fundo, temos a adorarão pantheist a pela 
lu/tnru imitir. Nos priineitos annos da 
K- 1 ::. :», com o progresso do pap« I-
inoed i «• a riqu.jza « onse.jueute. a arvore 
synil'o'i-a parecia o ninho de feiticeiras 
drvi" --s-tão viços » tão ramalhudo, tão 
ani«»rave| no verde etmiaiado do suas fo-
lhas re« ortadps, próprias para pugrinal 
darem l.ustos «I«' ephebos o dc legionários, 
«le «»•• a ! -res e de poetas. 

V. i,i um dia o dr. Beuto Bueno e 
ma :.!•» 1 mutilai o, no intuit«.« talvez de 
ru i'..;! o a uma r.rvoro mesquinha da fra-
gosa Arabia IVtn'a. 

A mutilação começou hontem c queira 

(»-•••« 1 não verá ní^o como S •. 1 • - * •»: 1: -» 
na \ i-ia dos 12 C. .-.aies», o d«-elu:i'. 'ta 
iiCituiçlo (ii: «> carvalho symbo'>a\. 
;.'.: .».-!«i.i á fr-i le do pala«:io do pr«-1 :«-ii 
!e «l.j Estado ' 

A- arvores também faiam por s\ml».|os 
c r*ta. barbaramente mutilada, está a gri-

p.u • '!«•« !i:.io «• s«. approxim.i o fint li 

ta «í > !.. 

i 
' 1 . 

, r : 

,!»!;.'. ::•:.!., ir - d i 

ó «Ir, i: • n«.. -j • • •« n .". 
:••!', «I« ;«- 1er 11: . - ani'.f ;-«> 

i j il" t ,: t » r«-;.! • « i - • \ .'.li. 

I';« A 1 • Ã»' 

(• • d- Itaneos di-sta capi». ':, 
- papain «lir- itos n«!uaneir«>s eia 

- «i ri:; 1«. 11a A! b. :i«h-ga du 10.» «!•• .11 
. ., I.e.,;,.: -'a All'nr.ui.a' ^70:21.VV.« 

!. . , , :,7:7''»*<.S7(t:5 I.'. i !ica 
i •<•«;• Id- Krafi-ez, 7l-o72>>«^: lie. - r 
• .:• ;•»•: i.rjste l:. i-i-:,, •'» 
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G r e m i o d a c i c 1 a r t 9 

srs. til's i-r:i:ii'i... 'i 'U .'. s I'.i 
. 'i •• r,-1 1- •' . ii.'ir; 

•I,..|,i,,> 1 ;i . . , ,:r.i i; 
,L I I : • r-.i..-, . . , As 

< 't ' ' iw, '/.I ' hi • .; !''I , 
ij-.i.i/ i- \ s «. 1 

, , I,-: I-S . 1 . illl. i f . I. : 
. : , .r' Ki .in! , Ai r , . 'ii II. 1 

i'.i 1 1 ••nh lorili.ii s • «1 |. .ul . r f. :.l 1 

' ' I; ; i 1 • • • r 

' ii'.' 1;;;.. i1, .'1 ! 1'. 

I •! I •:« .s o-i "dhi'l'i bihii» T11 - - a. g;.a 
r 1 • ! : . I l i a g ' / i i i e s i.»;'I• /. s a i ; s 

• •* - • proporeionn aos - - io- M M 
. , : •'' :." a;»!»i. > cjmpl. to o « : 

i) (.;,-«rto «!«• !io.|" eopr im it-.-. V w: a 
-• i• i • ",ii • O « Ii.I) t. Ii'M 'ii 1 «iffcM-e. !• a s a-. 

T , :i a pari- n •!!•• a geutiii-.-.itr. 1 ha: 
pi«.: 1 iilioiila Olg.i Masvicci. o t.:bait.,>o 
v i i'.i i-i a Arthur u- c o prov-« to 
pi mista Carlos Ouimaraos. 

I'.I.» programma id»aixo vera <> publico 
a I- !» i».vi scrota (jue o »!ul> vai »ff* r« 

r a«is s ns s.;«-i >s eonvi Ja los : 

I'aiMKII.A t'AUTi: 

I t'i.e» e pi mo, '!r Arthur 1 
i oil i posiç i ( . 

2" F fio,le froid - Les Gnitltes de 
[.». ' f ' h.iri» i . senloritii Mas^ueri 

.'{'- f flnimurà' > a Presque Vai 
h Serena.!«• -e.,p-. 
f Improvisattt á ia Strauss, o nue/or . 

HKOIWI'A l'Ai ri: 

1"—Violino e piano. «lr. Arthur As»a-
_'•:«• c Carlos <îu'i-na--.i »-s . 

2"- / Thomas - Fantasia 'hirpia se-
nhciila Oiga Massueei 

;»' - Chopin—Berceuse— Xùllet - Menuet 
CarloS (iuiiuarães. 

T KU« Kl H A l'A UTK 
] • - Violino e piano, dr. Arthur Asca-

gne e Cari-s (iuiniaràes. 

2"—•/ Thomaz — L'addio del men« s 
trello i harpa , senhorita Olga Mnsiuicei. 

T- ('. (juimanles a Chanson Slaie. 
h, Scherzo II. 

l iK d i a l o g o d o s t e m p o s 

Lemos no Paiz de hontem as seguintes 
linhas : 

Nu«» deixa «le -..-r curiosa a palestra 
«jii «íamos a seguir e apanhada quasi que 
.•>teiiogiuphi'-amente por um flrmnear in 
teiligi iito. ijue se achava, i»or acaso, 110 
beceo das Caiicellas. qnamfo dous corro-
etores de cambio dos mais uffaires e .-n 
tondidos s«' encontraram durante a faina 
do dia. 

— Então que pensa« «lo cambio ? 
— Oue tem que subir infalliv« laiente 
- ( orna ? P«»r que ? 

— Não ha dinheiro; não !»a meio circu-
lante; não ha bancos que descontem; as 
remessas dc café se demoram e o café 
representa tanto menos cambio quanto é 
o seu pre<;o do venda. As ca>as exporta-
doras têm de realizar qnand mê me os 
seus saques e tmio isso junto «leterinina-
rú por consequência a alta do cambio. 

— E a baixa do prego do café ? Po 
bres íuzer.deiros ! 

— Mas que queres, homem ? O plagio 
do fuudiug Inon era necessário e «> que 
não foi plagio mas somente imposição «lo 
Lon«lon. River Plate e outros — a queima 
do papel — e o desamparo aos bancos 
nacionaes que tinham divida publica cm 
suas carteiras está dando c continuará a 
dar mão* resultados. Abi e*tá o que é. 
Além disso, não oe concebe um paiz sem 
bancos d«; depositos e descontos e os ban 
cos extrangeiros. por mais respeitáveis 
que sejam, acceitam o deposito, aias re-
cusam o.desconto. 

— Na verdade, a situação é tremenda. 
Não temos bancos, ouro, prata, nem pa 
pel, n5o temos nada. 

—A* quebras succedem-se, e, se a alta 
do cambio beneficia em primeiro logar o 
Thesonro, é ama mina para os que pro-
duzem fiafé.. borracha, assucar, etc. isto 
quer dizer que o cambio sobe, mas a maior 
parte dos objectos necessários á vida 
permanece nos mesmos preços. Quando 
o cambio baixou a 6 eu pagava no meu 
hotel a diaria de dez mil réis, e hoje 
com o <ambio a 12 continuo a pagar os 
mesmof 

mos ordenados pelo serviço, *al qual co-
mo pagava com o cambio a 0, 

— Não sei como, sendo pl»giari<>s coino 
somos dos argentinos em materia finan-
ceira, pois o fnudiuft e a conversão dus 
estradas «lo ferro foram por elles cffee-
tuadas primeiro, ufio os imitamos ein tudo 
até o fim, crenndo uma caixa de eon 
versão rcguLd ra do typo cambial ou, 
melhor, do premio do ouro. 

—(Nuno é isso? 

—Os urgeutinos são baixista.s por ex 
cellencla no premio do ouro e assim ven-
diam a descoberto sommas enormes que 
naturalmente 'determinaram um desequi-
líbrio constante nas transacções com al-
tas e baixas de especularão. O governo 
argentino, cntào fixou um typo para 
que todos pudosseju obter papel a esse 
typo em troca de ouro e, parece impôs-
sin-l, mus « verdade, até «>s últimos te 
mores de guerra com «> Chile o premio 
«lo ouro uni ,t« ve se «s:a\el com 2 ou 3 
pontos apenas de l i a i t , como dizem os 
francezes. 

O governo argentino 'a quem imitamos -
não desuja u baixa do typo do ouro, pois 
comprei,» nde quo u produ»'«;ão na« ionul 
so ati'ophiuria até morrer. 

A baixa do typo do ouro traz a do 
preço do trigo, do linho, etc. 

Ora. baixando até certo limite e pa-
a » io so o mesmo salário para produzir 

« o.i! o ouro a 1'»') como a 200. a pro 
dueçâo torna-se impossível. p«>is o Italian« 
não quer baixar o seu salario. esteja « 
ouro a 100 «m esteja a 200. 

—Aqui j i aeo'iteee uma cousa parecida. 
Paga se p la capina, colheita, «'t« a 
inania «ousa. «jiier esteja o cambio u t» 
quer a 12 e os fretes também. 

—E' necessário que to«ios se conven-
çam «le que não « o papel que nos anui 
qni!!a--é a falta «ie artigos dc exporta 
çào 1 preços remuneradores, Quando se 

a»-.M no* Estados 1'uMos a guerra d» 
< » v L*reirus «• trova nos trataram de 

r i I laudo 
«I« 

ie/;m «lo z, 
títulos «le õ 

r.itn a baixar nos annos 
sorem «oîaflos a .rif» 
r« ram «î- pois varias con-

'tua de 

tudo 1st. 
rii entant< 

••inpîastro 

|. (|«'S 
Ut' Io 

«lescnvol 

rretu 
.!• sp-

,phr 

por 
—Tai» razão Ea OM ter.ho casa pago 

â T S i j t • m â a k alu^Bel « « i «ea 

Ils srs Bernardo .l. a.itzer & , pro-
pri tarios «la couh«-« ida livraria S Jf-sé. 
„ 'a a rua do S B-..to. 1-A. offer«-.-«-
ram nos ulgiius livr«»s «l«»s «ju<; se acham 
à v>'U'!.i naquella ««i.-« itua M casa ::o al-
ran-e «le qualquer boisa tal é a modi« i 
,| i'ill perdus, 

i i: ato p'-'.a «-fferta 

K u i i ^ r a d o 

Subordinadas ao titulo supra, o Mara 
i/o to. «I«' Rivera, publicon, a 17 de mar,o 
fmdo, as seguinte', linhas, que deixam bem 

lira a intolerância da politica do • i ' . i 
|.» «I. T .:- la 1.'« publica : 

l'. ss «a i-li"ga«la de I>. Pedrito nos in-
forma «pi., fugindo ãs perseguições d»".-
en\'»ivi as p«'los seus ex-<orroligioiiari«»s, 
s.- • m ' -read«» a emigrar para esta r<-]"i-
bliea 1'ruguay o sr. .íosé Pinto de Oli-
veira Sobrinho, que «Jurante dous quatri 
iiiiiio.s foi int«-iident«í municipal daqu«-lla 

Iiividi«!-' " ca-tillii-ano ein 'Ions ped.i 
ros. «. governo «lo Estado prestigiou o 
trrupo que fazia opposiçàu a.» sr. /« ea 
1'iiito, - uj.i facção n.icros'opiea tem. ul-
tiiuameiit.«', procurado todos os meios de 
afastai o daquella localidade. 

Inventaram, pois. que o sr Zéca Pinto 
«•«tavai envolvido no «rime de moeda fal 
sa. mandaram cercar-lhe a casa par; 
prendei o, quando, ao mesmo tempo que 
se «lã isso com elle, são MANDADOS esca-
par da cadeia o eollector das rendas fede-
raese outros ver«ladeiros cúmplices no lu 
erativo ncí/tirio. 

Tenha paciência, porém, o sr. Z«'«;a 
Pinto e a nu en te <> tirão ««mio bom rio 
gramlense qne, além de vietiuia dos pró-
prios correligionários, ainda vê sua repu 
taç-ã.» tisnada pela pedia" de moedeiro 
falso 

Ah ' sc os passadores «1«; moeda falsa 
e. todos conduzidos ã cadeia, «planta 

g«'ute vermelha, dos «I«- ffrarutu tarada 
na«» i-staiinm gemendo n«» fundo la, rua»» 
morras ! 

A banda «Je musica Ettore Fi. 1 .unos« .1 
tocará hoje i;o .lar-iim i'ublieo da Lu/, 
«las H ás I " horas «la manhã, o das -1 ás 
r, da tarde. 

N.» dia 22 do mez passado pelas 0 
horas da noite, foi observado na cidade 
mineira de Oliveira um bólido atraves-
sando a atinosphera 110 sentido do n«.-r-
oeste 

V e i o d r o m o P a i í ü s l a 

Contmúa hoje a festa inieia«la no do 
iningo passado, em beneficio «la Lif/a 
contra u Tuberculose e Lifja Paulista 
de F not Ball. 

A melhor recommendação que podemos 
fazer dessa interessante festa é reprodu-
zirmos aqui o seu programma: 

1 0 l'A reo—2 hs —Corrida «le bieyclet-
tas (menores) 780 mt. (2 voltas). Premio, 
uma camizeta. 

2 * PAiiEO—2 hs. 30 m»— Corrida de 
saecos, 100 mt. Premio, nm objecto. 

3." PÁREO—2 hs. 50 m.—Corrida «le 
bicylettas, (adnltos) 3 voltas, 1200 mt. 
Prémio, um relogio de prata oxidada. 

4.° PÁREO—-i hs. 20 »/.—Corrida a 
r»é adultos, distancia 460 mt. (2 voltas). 
Premio, uma medalha de prata. 

5 . " PAREÔ—3 hs. 30 /« —Corrida a 
pé (menores) 100 mt. Premio,uma meda-
lha de prata. 

(y.° PÁREO—4 hs —Primeiro tempo do 
partido Internacional de Foot- Äa/^.Extran-
geiros (brancos), brasileiros (vermelho e 
preto) (30 minutos). 

IntervaDo 10 uânutos. 
7.« pABEo—Begundo tempo do grande 

partido de F09t Ball (30 minatosi 
8." PÁREO—Corrida de bicyclettas para 

senhoritas, 1200 metros. Premio, um na-
jpúftco boúqhet. 

Mercado do café 

Os mercados europeus continuam sem 

animação, com poucas differouça» nas co-

tações . 

O Havrt abriu a 37 1[1, com baixa de 

1|4 de franco; Hamburgo, sem alteração, 

1|2 pfennig; New-York, inalterado. 

Ein Santos os negocios roalisados da-

vam 4$G00 de base; o mercado esteve 

talvez 11111 pouco Inferior ao de ante-hon-

tem. 

As entradas—corno esperavam alguns— 

uuginentam, o quo realmente é desani-

niador em fim de safra tão grande. 

E' preciso que o partido altista 1 aa 

bolsas do extrangeiro conte com grandes 

elementos de resistencia, para impedir 

nova baixa nos preços. 

A passagem foi de 22.509 «accas. 

Vcul s declaradas : 12.000 saccas. 

JCXDIAHY, 5 

Foram recebidas hoje. durante o dia, 

na estação da Companhia Paulista, nesta 

cidade. 13.71MÍ saci as de café, sendo despa-

chadas 11.553 para .Santos e 2.243, para 

S. Paulo. 

SANTOS, 5 

Vendas. < H>«> succas 

Hase, i$50f). 

Mercado calmo. 

Entradas do dia, 20 252 saecas. 

Stock, lt70.57t» suecas. 

Entradas des«b- 1 de jull.o h 7'.'ít>71 

suecas. 

Entra ias d« s«!e 1 «io mez, M l 5<>| sacras1 

Média, 20.'.»'Mi 

Sabidas: 

Para a Europa. 42 210 saecas. 

Para o-> Estados I V ! ^-js.). 

Na Reched«.ria «1« li. :Has foram des-

pachadas 'J14 sa« as. 

Embarques. K, H7I . 

Pauta seiiunah 4X0 réi*. 

T- ••«»< -obre a nu-sa mn 
. X" lb nt«- trabalho do iilustr«- dmi.-o dr. 
Vi t..r (in linho—Sannlorif» < Tula reu 
inlose Io qual nos ocuparemos • «>u 
n ais Vdr' ..'•. 

No dia 17 do tnez fin«!«», - n'roii 110 • 
C," ; i1 ; i ;.. .!" pui.li a-.âo O Mu en t/o to «;ii« 
se piibü a «in Kio (írunde «lo Sul. 

I ma comuii-sjio d«) Commercio do I.'i 
«•:)•.:• / 'i ante hontem ao sr. u.inMro da 

M-jJ adiada a execução do decreto 4.27w. 
sob:- as companhia . de seguro, at«- que 
. ('..: :Í « ss.» r«'solva o assumpto, «i«- ae 
r,r-i > «0111 a r« pres«-u! i«;ào qne lhe foi 

foita 
O r- f i i l ) reií.ilament-) deve entrar 0«. 

1 ii'il em data correspon-

dit«. foi feriado. 

TELEGRAMMAS 
especial d O ('omniercio 
de. S à o Paulo 

I K J X S F t l O Ü R 

RIO, f> 

Senado. 

Nu hora do exp« 'ii-nte^ 0 >r M. rnardi-

11» «le Cuu.pos usou da palavra, defenden-

do o sr Campos Sülles das aeiusaçõci 

feitas aiit« hont' m pelo sr. Moraes Har-

ros . 

S. exc. começa extranhando que 0 set» 

coli« ga levasse para a tribuna do Senado 

no intuito do offen der o chefe do Estado, 

um assumpto quasi «!«• ordem privada, 

a« «usando sem base, pois o proprio se-

nador que se fez e« !io dos boatos, decla-

rou não lhes dar credito, por ineoncilty» 

vei-. com o -araeter do accusado. 

O orador estende-se ein diversas eons^ 

deraç'..s. tratando tanibi-rn da nomeaç-àl 

do sr Salles Nogueira, parente «lo presj' 

dente «la I.'1 publica, para official da Ciuaç-

da Na- ionul nomeação «j ie o seuft«! r 

Moraes 'üsse ter tido por fim livrar aqi ei-

le «la cadeia. 

Em sê r lida fala o sr Pires Ferreira. 

Na ordem do «lia f«.i encerrada a dia» 

«•ns..!«» «los j.are«- •: ns. 15s, IH 1 e 202. 

A votação f.' •'-i a- iada por falta dp 

numero. 

RIO, 5 

Segue hoje para al»i, pelo nocturno^ o 

tenente d«- '.avaliaria do Ex« rcito Iran-

« «•/.. Candido i.luimarãe*. 

Camara dos deputados. 

Na hora «lo expediente, o sr. Ignacio 

Tosta justificou uma indicação, propondo 

a croaçà«> de uma commissão quo se de. 

nominará fonimis.uJo de Af/ricnltura e 

Indus!'ias foiinexas, a que já 111«: refe-

ri «in telegramma dc ante-hontem. 

Nu ordern do dia foi approva<la a rc-

dacção final do projecto do Codigo Ci-

vil. 

oiisi i- iado objecto de «leliberaçãt 

o proj«<t«> apresentado hontem pelo sr. 

Anísio d : Abre . s-jbre a reforma « leito-

ra 1. 

KIO, 5 

Co:umunicaçò«-s recebidas de Mello lio-

risonte aumim iam que o dr Silviam^ 

Brandão tem e\[>erimentado sensíveis me-

lhoras. 

Na próxima segunda-feira s.;ú assig-

nado pelo sr presidente «la Republica, o 

«iecr» t«i qu«- «-réu o fand«) de amortização 

para os **»n; r»-stim«»s internos «I«: papel 

moeda 

m o , r> 

amanhã nesta capital o 

'vo ministro fraikuz junto 

K' 

sr. í»ocrais, 

ao nosso governo. 

Falleceu hoje, nesta "apitai, a esposa 

do «Ir Kaja Oabaglia juiz «la segun«4a 

pretoria. 

RIO, 5 

Falleceu hoje o almirante reformado 

Felippo Firmino Rodrigues Chaves. 

SANTOS, 5 

Rendimentos fiscaes : 

Alfandega <Jl:795$G10. . 

Recebedoria, 17:432^245. 

Movimento do porto. 

Entraram os vapores : inglez XeirtoH, 

procedente de Liverpool, com carregamen-

to de vários generos, consignado a P. 8. 

Hampshire 

Nacional industrial, procedente do Rio 

de Janeiro, cora carregamento de vario« 

generos, consignado a Rodolpho Ouíma-

rães. 

Italiano Duca de G alliera, procèdent« 

de Génova, em transito, consignado a A * 

gelo Florit* & C. 

Hahirain os vaporea : nacional Indus-

trial, para Laguna. 

Italiano D * t * ée õ*it í*re, par» 
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MADRID , 6 

O «r. Sagasta, presidente da OonseUio, 

/esohrea «ubmctter A« Camara«, no pro . 

i l m o «abbado, o progrnmma do novo 

Ministério. 

Fala-se qne, entre as qpesWe» qne ac-

r í o exposta», figura a r e s o l u t o firme em 

que está o governo d« manter e executar 

> decreto relativo ã» congregações reli-

giosas o reivindicar, a respeito i a prero-

gativaa do Estado 

Serão também expostas os medidas que 

o governo pretende pftr em pratica, com 

o fim de rcaolver a questão do Banco 

da Hespanha. 

Robre k questão »ocial na Hespanha, 

apresentará as bases do projectos susce-

ptíveis de estabelecerem accordo e har-

monia entre o capital e o trabalho. 

Falará ainda sobre os primeiros passos 

tendentes a trazerem a dcsccntralisação 

e extensa transformarão nos impostos do 

consumo. 

MADRID , • 5 

O conselho superior de fiuerra, fendo 

recebido queixa do governo couttn o cn-

pellâo-mór do Exercito, bispo Sion, a 

respeito da circular sobre o casamento 

dos soldados, decidiu que não havia bas c 

para processo. 

LONDRES , 5 

O War Office recebeu hoje um telc-

granima do Melbonrnc, noticiando que a 

Auíitralia enviarã brevemente mais qua-

tro batalhões para a Africa do Sul, af im 

de reforçar as tropas inglczas. 

PAR IS , 5 

O Fígaro, cm stia edição desta manha, 

faz um appello ao rei Eduardo VII, de 

Inglaterra, pedindo-lhe que. por occasião 

de sua coroação, intervenha junto dos 

ministro de seu governo, no sentido de 

se fazer a paz na Africa do Sul. 

PAR IS , 5 

Os jornaes parisienses, commentando os 

últimos acontecimentos que se tôm des-

enrolado no Transvaal, insistem na neces-

sidade da paz- que se jinpOo á Inglater-

ra, a bem de seu» interesses e dos do 

mundo inteiro e que d, i inil inente, dese-

jado por todos. 

M E N N A , 5 

Os albanezes revoltosos assaltaram e 

tomaram a cidade de Ipclí. 

Dizem que a agitação cresce ua Alba-

nia e na Macedónia sem qnc se possa do-

minal-a, começando a preocupar seria-

mente a diplomacia européa. 

LONDRES , 5 

Noticiam de Addisababia, na Abyssiaia, 

que o ras Makonen representará o negus 

Menelick na cerimonia do coração do rei 

Eduardo V I I . 

LONDRES , 5 

Noticiam teiegrammas do Capctown 

que, pelos detalhes colhidos sobre o com-

bate travado em Hartiver, a 31 de mar-

ço,, os bocrs tiveram 137 perdas, entre 

mortos e feridos, e os iuglczcs 171. 

ROMA, 5 

Falizzolo, nccusado como auctor do as-

sassinato de Korla Barbatolo, foi nbsol-

r ido . 

PARIS , 5 

A Agencia liaras.publicou hoje pela 

ft.anhu uma nota desmentindo os boatos 

propalados por diversos jornaes, sobre 

um trama annrehista com o fim de Ua-

fassinar o rei Eduardo VII. 

Segundo a opinião dc alguns jornaes, 

em vista destas noticias, o rei Eduardo 

VIT linha resolvido uno fazer mais n via-

gem i França, como havia projectado. 

PAR IS , 5 

i pintor Kaem-

jnestões intimas 

a n o de desespero. 

Acaba de suieidur-sc 

merer. Attribuc-sc a 

a pratica dc ta 

A.WMUUU a lixar »» i il« 1.200 mUUkk 

-do pesetaa. 

O excedente dever* ser garantido paru 

resenra metallicn, sendo metade em ouro. 

AuctorLwr-se 4 o governo a omittlr em 

préstimos latem o o externo, pa ia reem-

iioiaar o llaaco. 

LONDRES . 6 

Dii-ae nos circulos officiât» desta ca-

pital que mio poude reallsir-se.como es-

tava annunclado, era ltoma, uma conferen-

cia a respeito da I lha dc Creta. 

As potencias jilinnis pensaram annexar 

Creta ao reino da Orecia. 

LONDRES , 5 

Despachos recebidos pelo War Office 

informam que nu combate do ltoshmard 

Skrp, travado a 2 do corrente, os iuglc 

zcs tiveram S officiaea o 18 soldados 

mortos o S orficiaes c 58 soldados feri-

dos. 

BUDAPESTH, f> 

Tclegrspliam de Fliime noticiando qne 

os padeiros da cidade se declararam cm 

greve. 

B E L G R A D O 5 

O ministro das F i anças , sr. Miguel 

Poiuporitcli, apresentou a suu demissão. 

Hospedes e viajantes 
Seguiu hoiitciu para Caldas, em visita 

á sua faiuiüa, que lá se acha, o dr . 

Eduardo Salainonde. redactor do Paiz. 

Acompanham no seus dois filhos. 

--Deve seguir hoje para o sul de Mi-
nas o sr. senador federal Lauro àliiller, 
chegado ante-hontem do R io . 

—Segue hoje para Lauibary, acompa-
nhado dc sua cxmtt. mile, o dr . J . A . 
de Andrade, secretario da Junta Com-
mercial para tratar de sua saúde, 

-Acham-se nesta capital, hospedados 
ua Boiisserie Sporfsmaiui, os seguintes 
srs.: 

Lincoln de Oliveira, Hugo Oratein, An-
tonio Manoel Ramalho Ort igão e A. I I . 
Davis. 

Acham-sc na secretaria do Interior, ú 
disposição dos requerentes, as cartas 
de nntnralisaçdo dos súbditos italianos 
Maio (iiovanni, Paachoal Salerno, Luiz 
Secchiaroli Valentini e L n i j i l inparato. 

Facoldade'de Bireito 
Devem começar amanha os exames de 

2" época na Faculdade de Direito na or-
dem seguiute : 

I o ASNO—Sala n . 1, is 8 horas da iua-
nbã : 

Prova escripta de Philosophia <lo Di-
reito, pura os inscriptos dc n . l a 20, 
no dia 7 o dc Direito Romano, para os 
mesmos, no dia 8 . 

2A ASNO—Sala n . 3, ás 11 horas da 
manhã : 

Prova cscripta do Direito Civil, no dia 
7. de Direito Internacional, no dia 8 c do 
Direito Publico « Constitucional, no dia 
1), para os G inscriptos. 

3 o ANNO—Sala n . 5, ás 11 horas da 
manhã: 

Prova cscripta dc Direito Civil, no dia 
7; Direito Commercial, no dia 8 e Di-
reito Criminal, no dia 9, para os 22 ins-
criptos . 

V ASSO—Sala li . õ, ás 8 horas da 
manhà: 

Prova cscripta de Direito Civil, no dia 
Djreito Commercial, no dia 8; Il ircito 

Criminal, no dia 0 e Sciqpcia das Finan-
ças no dia 11, para a primeira turma 
de ns. 1 a 17. Idem de Direito Civil, 
no dia 12; Direito Commercial, no dia 
14; Direito Criminal, no dia 15 e Sciencia 
das Finanças no dia 18, para a 2° turma 
dc ns. 18 u 34. 

i" ANNO—Sala n . 2, ás 11 horas da 
manhã: 

Prova escripta de Theoria e Pratica 
do Processo, no dia 7; Direito Adminis-
trativo, no dia 8; de Medicina Publico, 
110 dia 9 o de Legislação Comparada, no 
dia 11, para a 1" turma de ns. 1 a 31. 
Idem de Theoria o Pratica do Processo, 
no dia 12: de Direito Administrativo, no 
dia 11: dc Medicina Publica, no dia 15 c 
de Legislação Comparada, no dia 1C, para 
a 2" turma dc ns. 32 a 03. 

P E L O N C S 1 S 0 E S T A D O 

PAR IS , 5 

Na rua Convcntion, uo quarteirão Vuu-

girard deu-se hoje um encontro de 

dous tramtrags, ficando feridos de/, pas-

sageiros no desastre. Dcpois.de medica-

dos, recolheram-sc ú suas residcncias. 

' LONDRES , 5 

O Times cm sua edição de hoje publi-

ca um telcgratoma dc seu correspondente 

cin Conpenhnyne, informando que no con-

trario do que se diz, é muito provável 

que o Landsthing aprove a venda das 

Antilhas Dinamarqnfzas aos Estndos-Uni-

dos. 

VIENWA. 5 

As desordens irrompidas lia Macedónia 

foram muito cxnggcradas, não teudò c 

caracter grave qne se lhes quer dar . 

As apprehenções manifestadas pela im-

prensa, como manejos políticos, são com-

pletamente injustificáveis. 

L O N D R E S , 5 

Fundou se hoje nesta capital uma liga 

denominaria National Scririco, tendo 

sido eleito para presidente o duque de. 

Welminglon, a q i i l tem por principal 

f ito tomar obrigatorio cin todas as esco-

las os exercícios navaes e militares, des-

tinando deste modo a formar rapazes 

aptos para o serviço de terra c de inar. 

LONDRES , 5 

O Moming-Post publica hoje despachos 

dc seu correspondente em Bruxellas, an-

nuneiando que o dr . Leyds, representan-

te do Transvaal na Europa. Fm informa-

do de Lourenço Marques que o general 

Botha está-sc preparando para invadir a 

Colónia do Natal. 

LONDRES , 5 

O Board of Tradc publica hoje um 

relatorio pelo qual se vê que sobre os tres 

pontos de vista—baratesa, i l lnminagto e 

ventilação, o caminho de ferro metro-

politano subterrâneo de Paris é muito su-

perior ao de Londres. 

PAR IS , 5 

Telegrapham de Alger noticiando qne 

• Br. Revoil, governador geral da .Vige-

ria, offereceu um almoço aos officiaes 

i a s estados-maiores das esquadras russa 

e franceza, que se acha/n actualmente 

naqueüe porto . Os discursos foram pro 

oonciados pelo almirante Krieger, com 

mandante da esquadra russa e almirante 

Caillard, commandantc da franceza. 

MADRID , 5 

Na sessão do Congresso, foi lido hoje 

o projecto de lei sobre circulação fidu-

ciária apresentado pelo sr. RodrigaBez, 

«sinistro da Fazenda. 

O projecto limita a emisaSe da nota» 

—Klnalmento, nesse kaleldoscopo, quo 
<• chama -Pelo nosso Estado- do Com-
mrreio, npp»recei-ei Hcnioushueutr. sem a» 
hollas e variegada» cíirss que apresen-
tam «s cnrresiMMidenc ins das outras loca-
lidade»; mas, corno já d iu» , COM justlfa, 
verdade • urbanidade 

SANTO ANTONIO IIA CAIIIOKILL » 

Do nosso eorreapoiiduale, cm data de 

1NDAIAT1 HA 
Do nosso correspondente, cm data de4 . 
• Com alguma imponência realisaram-sc 

aqui ns trndicionaes c tocantes solemuida-
des da Semana Sanla . 

Em todos os actos tocou a nossa 
apreciada corporação musical Lr/ra Iu-
daiatubana, sob a ' rcgencia do maestro 
sr. Francisco Favero, a quem felicita-
mos . 

—A cotnmissão encarregada de angariar 
novos sócios contribuintes para a manu-
tenção da nossa sociedade musical desem 
pcnholi perfeitamente o seu mandato, ob-
tendo quarenta e. sete assignatnras de 
pessoas que t.e interessam pelo progres-
so desta bella localidade. 

Se não fosse o pequenino espaço qii3 
mo e facultado nesta secção para escre-
ver as minhas dcspreteuciosas correspon-
dências, o meu maior prazer seria dar 
á publicidade os nomes de todos os no-
vos socios, que tilo benignamente vão con-
correr para o proseguiincnto do tão util 
quão importante associação. 

Em nome da corporação musical, do 
progresso indaiatubauo e da coinmissão, 
agradeço a todos os novos socios, dese-
jando que continuem sempre a coadjuvar 
as boas idéas. 

—No diá G, cffcctuar-se-á 'uma reunião 
na residência do professor sr. Francisco 
Favero, afim dc proceder-se á eleição da 
novn directoria da sociedade musicai /.//-
ia lildniatnbaHU e tratar-se dc vários 
assumptos aUínentes á mesma. 

—A nossa Municipalidade, não se con-
formando com o despacho que obteve do 
governo, vac reiterar o seu pedido sobre 
a reabertura do nosso desejado curso no-
cturno. 

E' justo que o governo nttendendo ás 
considerações por nós expendidas na nossa 
ultima correspondência, reforme o seu 
despacho, satisfazendo o pedido da nossa 
illustrc municipalidade. 

Sim. porque dona dr-ijiiiclinf tilo dif-
fereulet sobre o incluiu assumpto, depõe 
muito contra quem os exarou. 

—Com uma população escolar dc 
quasi duzentos c cincocnta menores de 
ambos os sexos, apenas existem uesta 
villa tres escolas providas, sendo duas do 
sexo masculino, tinia preliminar c ontra 
municipal, e uma só do sexo feminino ! 
1'ara quem appellar contra tão inquali-
ficável anomalia ? 

11a muito que as nossas escolas não 
são honradas com as precisas inspecções 
escolares. Assim como o alurano sc cn-
tliusiasma pelo progresso nos seus estu-
dos, assim também deve existir para o 
professor a mesma manifestação psycho-
ogica quando, no seu livro de -visitas-, 
ré nm termo, testemunho eloquente dos 

31 : 
•Cot.Mrme havíamos noticiado em cor 

respoudoncla» anteriores, appareceu, neata 
cidade, hontein,. O Vommtrtlo, orgnin de 
pequeno formato o bem <Mcrlpto,*que se 
propõe advogar os interesse» do povo 

e especialmente desto município, sob n 
redacção dos srs. drs. Joaquim Ferreira e 
Tertufiftno Dolphlm. Muilr.s prosperidades. 

- Esteve nesta cidade, no exercício de 
sua nobre profissão, o sr. dr . Barros Fi-
lho, dlslincto cjinico residente na vizinha 
cidade do Bragança. 

—Devido a motivos de força maior, nâo 
se realisou, hontcni, o espectáculo un-
nuuciado no curro armado próximo ao 
largo do Mercado Municipal. 

— Apesar do ardente io l que tem rei-
nado e do excessivo calor, o estado saui 
tario desta cidade continua satisfactorio, 
crfimos que devido ao seu excellente e 
brando clima. Ainda bem. 

—Está guardando o leito a exma 
sogra de nosso eollega sr. capitão Tava-
res Filho. Promptas melhoras são os nos-
sos desejos. 

— E n virtude da resposta á consulta 
do sr. capitão José de Moraes Cnnlia, 2". 
juiz de paz, eoui exercício da vara de Di-
reito, ficou transferido para o dia 15 do 
tuez proxiino a primeira sessão ordinaria 
do jury desta importante comarra. Estão 
preparados processos de sunin-.a impor-
tância. 

—Ein visita «os sem parentes, est4 
nesta cidade o mss> contcrranro sr . 
Napoleão Freire, talentoso aluinno da es-
cola complementar Prudente dc Moraes, 
dessa capital. 

Saudamol-o. 
—Chegou, ha dias. a esta cidade, onde 

velu advogar com o sr. dr . Joaquim 
Ferreira, o distinct« moço, sr. Tertúlia no 
Delphim, advogado do foro dessa capital. 

Desejamos uo symputhieo moço mu bo-
nito futuro 

Factos poüciaes 

Devido á.s diligciicias effectuadas pelo 
dr . Arihur Prado, subdelegado da Cen-
tral, foi hontein j>reso o conhecido cava-
lheiro de industria, Jofto Hijípolvto, qu< 
vivia dc explorar a caridade publica, em-
pregando para isso os meios mais enge-
nhosos possíveis. Sempre que se dirigia 
a qualquer pessoa para extorquir ili 
nheiro, tinha desculpas dc ter de en-
terrar uma sua parenta ou necessidade 
urgente de pagar uma receita que man-
dára aviar para pessoa enferma de sua 
família. O ultimo que cahiu cm nulos do 
finorio espertalhão foi o dr . Samuel das 
Neves que de boa fé lhe deu a quantia 
d»- *20$)000, sabendo mais Inrde que fora 
vietima de um densos indivíduos que têm 
nor costume viver A custa do proxiino. 

Generosa da Costa, dirigindo-se 
hontein pela manhã á easa de sua lava-
deira no bairro da Ponte Pequena, af im 
de reclamar algumas pegas de roupa de 
sua propriedade foi ivcebida por aquclla 
sob uma eliuva de pedras, recebendo uma 
contusão na testa. 

A offciiiikla foi examinada na Central 
pelo dr. M. Machado, inedieo legista, 
que constulou ser leve o ferimento. 

Ao dr. Xavier do Barros, medico 
em servieo ua Policia Central, hontenf, á 
iK-ite, foi apresentada a national Iïosali-
na (ionçatves L ima . tendo o braço con-
tundido na região do cotovello. 

Esse ferimento foi díívido a questões 
de amores entre Rosalina c o compa-
nheiro Francisco Boaventura dos Santos. 
Deu-se entre elles, pelas 3 horas da tar-
de, uma violenta altercarão, fiuda a qual , 
Boaventura-, enfurecido, atirou com uni 
prato sobre a sua amasia, ferindo-a no 
braeo com que líosaliiia defendera o ros-
to. " 

A paciente é lavadeira e reside no bair-
ro da Moóca, á rua Paruahyba, 8. 

* ** O menor Eduardo Cabrera, brasi-
leiro, porém de origem hespanhola, morador 
á rua Moóca, 30, apresentou-se para ser 
medicado na Policia Central, tendo na 
cabeça- na regiáo frontal do lado direito, 
um ferimento produzido com uma enxada 
pelo individuo Pedro P<r *s. 

O facto succedeu nnte-hontem. só tendo 
o menor apparecido honten á noite na 
policia, para receber os curativos do dr . 
niedieo-legista. 

* ** Em depoimento» no caso da mor-
to do uma criança na Ponte Pequena, a 
amasia do soldado Oliveira declarou nfio 
ser verdade que o seu amante tivesse ati-
rado a criança por uma janella e, por-
tanto. não ter sido essa a causa da mor-
to dc sua fi lha. 

A menina foi npenas collocada para o 
lado de fóra da porta da casa e, sendo 
já doente, era natural que a sua morte 
proviesse da aggravaçào do seu inconi-
modo. isto é, que não fosse causada por 
uma queda qualquer. 

A depoente disse que hoje esclarecerá 
a verdade o dr AlTredo Zuquiin, medico 
que fôra o assistente durante a inoleslia 
da criança c que por isso attestara o seu 
obito. 

MOVIMMTÛjûDICIARIÛ 

T r i b u n a l d » J u s l l ç » 

RWKAO o u > m t n i A rm • m Aliítt. 

du i s m 

CAM MIA O I V I L 

Presidente, o dr . O l i vd r » Ribeiro. 
Secretario, o dr. Luis de Arapje. 

Vawqcn* dr untos 

O . sr. X . de Toledo pnssoa «o sr. 
0 . Saraiva, s eivei 27Hl do Rio Claro e 
so sr. Ignacio Arruda, o coníliet» de ju-
r isd ição (IH de S. João da Ro* Vista, e 
ns eiveis 2M8 de Hsutos, 2181 de S í'«r-
los do l inhal , 2«38 de Hi'li'm do Del-
ci ivtdo, 22ttG o 2&IU do Espirito Santo 
do Fiuknl. 

O sr. Ignielo Arrud i no sr. C . Sarai-
va ns eiveis 2818 'd» Bocaina. ^tC3 da 
capital, SOi l de I!oU|clU c l ! « l de Ati-
baia. 

O sr. M. de (lodov ao sr Delgado, a 
eivei 2859 de Helcm do ll.-scalniilo e no 
sr. M. Cerar, ns eivris 2807 d.i Eunlrito 
Santo do Pinhal e 2hh3 do Ribeirão Freto. 

O sr. M Cesnr so sr Delgado, Us ei-
veis 3129 de Santos, SWS e -TM da ca-
pital 

O sr Delgado ào sr. A . l'anlino. a 
eivei 2738 da capital c ao sr. Sildaulia, 
as eiveis 288(1 do Avar í , 3014 .de Pl-
rnjt , 3202 e de Santos, «Kl'.' do 
Pirassunnnga, 2983 de S . Hoijub, 3rt>"> 
de Pindamonhangaba, 2880 da ctpital e 
so sr. X . dc Toledo, a dvel Sft<7 do 
Rio Claro. t . 

ü sr. Saldanha ao sr. A. Pai t t ío . as 
eiveis 2228 de Santa Rita do Pasta Qna-

A. F>ntc;a, n 
r. Ign|náo Ar-

tro, 31311 de Guaratinguetá. 2õfifl do Rio 
Claro, 21(1(1 de Belém do ItMcnlvádft 

O sr. A. Paulino l > sr 
dvel 2811 da capita), ao sr 
1 11 la, II eivei 2130 da capital o ao sr 
X . dc Toledo, ss cíveis 3053 de Sanlfl 
Cruz do llío Pardo, 2493 do jUbeirão 
Preto, 1808 de S. João da HoajVfcta c 
2629 dc Guaratinguetá. 

— Foi desíjflindo o primeiro di f desim-
pedido para o julgamento dos «guintes 
embargos : 

N. '.ti91. Santos Embargante, j l Coin-
panlila f.lovd Brasileiro: emoarga^.), com-
niendador João Francisco Soarei, Aelator, 
o sr. Ignacio Arruda . 

N. 27(18. S. Carlos do Pinhal. F.mbm 
gante. Carlos Honorio de Andrade; em-
bargado, Theophllo Pinheiro 'forres. Re-
lator o sr. C. Saraiva. 

Jl'LOAMEXTOS 

,\pi>ella(õcs tireis 

N.iSGO. Apiiellantea,' I I . Ideu & Ç . ; «p-
idlado, F r amuoo de Fiuila Coeljí». Re-

i l . de Godoy . Ncgiifaui fro-
nc 
lator. o sr 
vimeulo. 

N. 3002. Capital . Appellantes, 
lo Cresta & C . , uppellados Ant 
comaim e outros. Relator, o sr. 
do. Negaram provimento. 

N. 3027. Santos. Appellant«, José Mar-
tins Franco ; appellado, Gustavo Jaclíleii-
ser. Relator, o sr >1. de Godoy, 
j-r.m provimento. 

N. 3HÕ3. Tanbaté. Appellants, 'o juízo, 

ex officio ; npjieíbdos. Manoel Ml i i ano Al-

buquerque Castro e sua mulher. Relator, 

o .sr. A. Paulino. Negaram proviacuto 

Fmbargos 

Y 3 2 K Santos. Embargante! , 
Josú de Almeida c sua mulher ; 
gado, João Gomes Oriicltas. l í 
sr. id. do Çiodoy. Rejeitaram 0̂  
go». 

(Desistencia) 

N . 2SGÕ. Brotos. Embargantes e em-

bargados, Melchior do Amarai I l iUo Bo-

nilhií c outros e Conceição & C. jHelator 

o sr. A. Paulino, ju lgaram a detbtencia 

por sentença. 

Embargos dc declarará» 

X 2507. Piracicaba. Enibargàute. dr. 

Cidlderico Pederneiras; cnibargnufy o Hun-

co da Republica do Brasil. Iíelati' 

Saldanha. Rejeitaram os 

T r i b u n a l d « 

liimil-
inio Sa-

Dclga-

Duarte. 
einbar-

lator. o 
euibar-

;; cnioargnuoL o rc 
rasil. Relatés*, o i 
os emburgoii. 

ü t > J u r y 

Presidente, dr. Meirclies dos Heis, juiz 
da õ." vara criminal; nrnmntnn huhlini 

o i . ' ' 

publico, 
scrivão. 

protnoton 
dr. Freitas Guimarães; j 

Oliveira Ramos. 

Entrou houtem ciu jalgamenti 
Arthur Julio do Queiroz, ucciisadji d í cri 
me de roubo, scudo dcfendido| 
Agrido de Camargo. 

Os debates foram resumidos. 
Arihur Julio dc Queiroz foi cojldeiuna-

ilo a 2 auiios, 4 mezes c 15 diusj de pri-
são e multa de (í I|1 sobre o Valor do 
roubo. 

—Amanhã não lia sessão no 
do Jnry, duvido a ser o dia d,( 
ção do Congresso. 

|*Io sr. 

plbnnal 
Installa-

F o r u m 

Ponun d M l u a i M m provi os « r t t a » 
óe i t t w U d o o f t a nK t d « pelo d» . A t a 
im < armo Cintra e Iras«.«, na a n ç ^ I"'a-
aenaorta qu<> I h » mov« o dr . LIIÍI d * 
aa Queirós 

— I t U Jul io da 2 * var» e «scrlv»» da 
t • iifflcío, o »fgocianle desta praga, 
Fioravanti Laadaccl, rei|IHW«n honiuloi!;«-
g i o de «m accordo feito com ea «ena 
credores para o pagamento da 1 0 m e -
diante plena • geral quitação. 

O j u i i designou o prazo de de* dia» 
pura os credores apresentarem auaa re-
.lams«/lcs. 

Vimos hontein uma contra fé passada 
pelo nfficUl de jurtlça Pasehoal Ferro, 
que é um primor em rabiscos Indecifra-
veis. • 

1'ara o facto chamamoa a i t tenção 
dr. Tlwmas Alvea presidente do for. 

rerolos da loteria da 

do 

'ornm. 

Resumo geral dos pi 
Capita l Federal, « t ra l i : ida bontern : 

K M imoS 

K M Q O f 

10:0005 

3:000$ 

3:000$ 2:000$ 

. extri 

15187.'. 
27475 
82977 

3918 
47341 

1'REHIOS D* 

5125 (5192 1833t 22419 21557 25020 

32819 33302 14805 45539 

n u m i o a DF. 1:OOO$ 

783 1041 30(14 3581 6891 7888 1201! 

KitlíH 21379 34951 254(13 2713« 

28545 28389 3033(1 31511 35333 39182 

4'07(1 11(170 42202 

4IP8J -1(1857 48339 48458 

pnEMIOS HE 500$ 

»1 1271 1948 223(1 2717 3711 1256 

5050 5311 (1051 6061 7161 7473 1 39*11 

14387 1472(1 15231 10613 I7U51 

18979 19270 20175 20862 

'•1150 21557 21680 2S609 25748 262S4 

26387 27522 29129 81271 31758 

31990 32748 144324 

35600 36685 37785 38U37 

• 39147 12059 12439 41286 45012 

46607 47181 17802 49208 

APPltoxiwAriV.s 

15186 e 151K8—2^100$ 
27474 A 27476— .'«OH.» 

32976 e 32978— 450$ 

DliZENA» 

15181 a 15190 - 6 0 0 $ 

»7173 a 27180—200« 

3J971 a 32980-100$ 

1-rSTENAS 

15101 a 15200-200$ 
27401 a 27500— 50$ 
32901 a 33UOO— 50$ 

Todos os números terminados cm 7 

tf ih 20$ . 
Telegrammn recchido pelo agente geral 

Ju l io Antunes de Abreu. 

R H Ü K T I Ò E S . 

SOCIEDADE UEllUlAtlVA DOS EMMtEOA-

D09 DO i o.MMElii I ) — Dia 19, uo Saldo 

striliirag, 5* partida dançante. 

CASINO 1'AtTi.iSTAXo—Hoje 6. nos salões 

do Clnb Germania, decima partida dan-

çante. 

t .viÃo c i . r n-Ho je , 6, festa inaugural , 

constando dc espectáculo e baile, no 

Ido h'xcclslor, d rua Florencio dc Al 

29. 

ASSOCIAÇÃO nr.srFtcEXTE DO TOOIXS 
SOUAUO rrn t . l co no ESTADO. — Hoje, 
6 do corrente, ús 7 horas da noite, na 
sede social, H rua Libero Badaró, 17, so-
brado. reunião da directoria c conselho 
fiscal. 

i.o.iA noviA.—Amanhã. 7, á hora do costu-
me, na séde social, á rua do Seminário, 
12 A, sessão ordinária. 

1.0JA CEKTno DA CAMDADE.—Anmnlii , 
7, na séde social, á rua Libero Badaró, n. 
95, sessão especial dc eleições da loja e 
capitulo, para o exercido de 1902 e 
1903. 

QUEMIO DI1A3IATIC0 JOÀO CAETANO — 
Hoje, ás 2 loiras da tardo, no salão da 
•União Republicana», Iiraz, sessão de 
Installação. 

CENTito NORMALISTA—Hoje, 6, ao incio 
d ia , ua séde sociul. sessão extraordinária 
para tratar de interesses da classe. 

SOCIEDADE SKMI'LLE VIVA—Dia 26, nos 
Salles Germania, á rua 11 de Junho, 3, 
partida cm coniraeuioração do 7" anuiver-
sai io da sociedade. 

GHKJtlO riKAiIATIC'0 JO lO CAETAJiO — 
Hoje. ás 2 horas da tarde, rcalisa-se uma 
reunião das socios fundadores destn so-
ciedade, nos snlòçs da -União Republica 
na», do Braz, pura tratar da installação 
da mesma. 

CASSINO 1'AITMSTANO — A 1° par t ida 
dançante, a realisar-so hoje, no salão 
*lermania, ficou transferida' para o dia 
3 de*maio vindouro. 

Sa 
Abreu, 

M l a c e l l i i i i c t t 

T r o -%r • > . • : 

Neffut, in f ra ta, o momento 
deaaia amores )iaasadoa, 
om que Miando • sendo amado* 
fomos felizes a ada ; 
nega-o, ninguém te daamente; 
a i 1 bam «alies quando negaa 
qne as noites a lo como cégas 
a a» estreitas não tém voz I 

Vtr iNXB » * CAEVALIIO 

X 

1 . ° t o r n e i o r i i y R u m l i f o 

Recebemos novas decifraçãep. 
Amanhã terminaremos o 1* torneio. 

Marco Uno 

X 
LUA CUUIOSIDADK 

Diversos são o« melo« empregados pe-
lo« negociantes activo« para altraltir a 

freguesia. , 
Na cidade d» Stcttin, na Allemanha, 

alguns se lembraram de prcmlos 0.50m. 
ou lOOm. comprador em certo dia com 
canário vivo e até com um Jiong .' 

A firma Anton Roescl & C. offerece 
aos compradores as seguintes vantagens, 
nos dias 2 e 15 de janeiro : 

Quem comprar objecto« do valor do 75 
inarco«, recebe um bilhete para a plali a 
no tiicatro Bcllccac. e tres se a compra 
fflr ao dobro. 

Qnem comprar por 50 marcos recebe 
8 bilhetes pura o theatro o um bilhete 
de passagem em qualquer estrada até 

distancia de 50 kilometroa. 

X 
I'.M TENSAMENTO. 

Não lia difficuldades economicaa c fi-
nanceiras insuperáveis, desde que so n io 
reincinda uus fultus uuc as detei miniram 
e se trate do reinovel-as com animo es-
forçado e honesto. 

O r n o PUETO 

X 

UMA UKCEITA. 

rtacathdo ile escabeche. — Depois do 
escaldado, limpo e despellado o baralhtío, 
enxugue-se o deite-se em uma frigídeiru 
com azeite doce Quando tiver adquirido 
uma còr nmareUnda tire-se do fogo c ts-
frie-sc Metta-se cm seguida cm uma va-
silha limpa com l i m p a e deite-ae-lheduas 
colheres de vinagre, rodas de liinno e 
louro. Conserve-se neste molho por espa-
ço de 24 horas. Coma-se depois lendo 
por cima um molho do tomates, sal e 
cebola refogados. 

X 

I7MA NOTA Al.roni;: 

Didcrot foi um dia ú casa do Panclton-
eke, tvpographo e livreiro, para corrigir 
as provas da .Eneyclopedia» e encou-
trou-o vestindo-se. 

Como elle frizia isto muito lentamente 
por ser ba.>tuntc velho, Diderot segurou 
a casaca c ojndou-o a vestil-a. 

Panckoncke não queria consentir, di-
teodo une era um ineominodo. 

—Nâo faça caso, disse, lhe o philr.so-
pho : não sou o primeiro uulor que tenha 
«vestido» uni livreiro 

F o l i o i t a ç õ e a 

Fazem ânuos ho je : 

O meuino Josézinko, filho do sr. Hyp-
polito ilf Araujo Faria. 

O sr. Romão Puiggari . 

E x a m e s d c p r p p a r a l o H o s 

Chamada para amanhã: 
Geometria.~'P turnial: Coriolano M. 

Martins, Mario Pi ltu, Cornelia !•'. Mills, 
Vera dc Andrade, Clymene de Andrade, 
Claudino P. dn Fonseca. (2" turma): Jo-
sé N. dc Noronha, Carlos A . dc Lima, 
Carlos da Fonseca. Delfim Lemos, Plínio 
R . de Araujo, Jolir.ston da F . Maga-
lhães, El cm. drllist. Xiif.—Nilo Çosta, 
Gabriel N . do Toledo, Paulo de O. Cos-
ta, Herculano Garcia. João Cobra Olyu-
tlio, Gustavo Osorio. 

Resultado dos exames do dia 5: 
nEOMETiiiA., (1" tur iua ) .—Plenamente . 

Pedro Augusto Pinto. 

Simplesmente.—Amador N . Cobra, Ma-
rio Leme, Antonio .1. da S . Chaves is 
Ataliba Salles. (2* t u rma) .—P lenamen te 
—José dc S. Queiroz Meyer, Gustavo dc 
S. Queiroz Meyer, Augusto A . dc Car-
valho Francisco ESlis. 

ELKM. DI; PUY. E EM . — Simplesmcit' 
te.— Ilarculano Garcia.—Reprovados 2. 

ELEU. DE UIST. NAT«— VistitlCçà0.— 
Armando Rodrigues. 

Plenamente.— Mario Polto, Francisco 
N . de L ima. 

Simplesmente.— Francisco M. da M. 
Guimarães, Antenor Gurjão. Antonio dc 
P . Azevedo Jún ior . 

T s i u r o x u i t a b l a 

8« O tempo parii i l lUr,rrall .a^raboie, 
«na da tarda, »o reduM d » 

prata da BmraWlca. «ma corrida de louro» 

em l i nefielo d« Sttiedait lleyanhola 

ët Soccorro» Mut»** e Inttrncç/o 
K a n 

m o l -

da Repnbliea. I 

nefirto da Si, 
leorro* MiiIhm 

funecto m H ao eatylo d u qne ae 
u m em Madrid, «aodo f e l t u todn« M 
ceremonlu que e ï l j e a arte det tort*. 

A ctsdriUn fará «na entrada na praça 
completa : mtnlMuros. iiitaderri, 
darillero* » espada», abrindo se o tortt 
com permissão da PresIdencia. Qua t ro 
mulas ajaezadas »Itnularlo a retirada 
dos touros para o matadéro 

Todos os bichos entrarão na arena en-
(oucados, sendo pnssados â capa e far-
peados no primeiro avanço. 

Manoel. Galocha, Cojlrl, o Bernal, o 
mais applandldo dos toureiros Incuinbein-se 
de moletear haeiendo de matadores. 

Além dos artista» Antello, Galvecito o 
Punleré, já conhecidos do publico, traba-
lharão os amadorca Felix, Uranga e Ma-
noel Taberna. 

Farão os cam/ilim/ciitos do cslylo os 
amadores Hanion Arnão o Juan Mingo-
rense, trabalhando como ydeadorrs oa 
srs. Felippo Navarro, Juan Rodrigue* « 
Luiz Villalva. 

A funcçào será presidlds por uma cora-
missão de scRcrilas das prindpae* fa-
mílias hespanhola» residentes ncita ca-

P " » 1 ' _ 

Com tantos attractivo«. lwr certo «erá 
pequena a PUtia dc toros• para conter 
os espectadores que alli «ff luir io, não só 
pela excellendi do programma, mas por 
tratar-se de uma festa beneficente. 

COLTSEt: PAULISTA—A CT«rfW//« dlrl 

Sida pelo applaudido cavalheira Adelino 

«poso exhibe se hoje, ás 8 l',t horas da 

tarde, na praça sita á avenida Luiz An-

tonio. . 

Serão lidndos 2 tontos pelo picador 
4 pelos bandarillcros e 1 para os per 
soiiagcas da pantomima A a n f r a g i o do 
brigue Mondego. 

Adelino Raposo, Santos, Facnltades, ls-
leno e Perez promettent trabalhar a ca-
prich« e provocar applausos dos assi»-
tentes. 

Tal é o entliuslasmo do publico l>elas 
touradas, que nós, ceuio elle, hojo repeti-
mos : 

—Eii, a los toros .' 

F n l l o c l r n - o n t o » 

Fallecerain : 

Era Rio Claro, o sr. Miguel Rela 
Rodrigues. 

Em Santos, o pharmaccnlico Alce-
biiides Moreira. 

No Rio, o menino Omar, filho do 
dr . Soares Filho, orficial de gabinete do 
sr. presidente da Republ ica; o sr. Anto-
nio José .Cordeiro. 

£ Não houve hontem • extracto de ex 

diente nas decretarias da Agricultura, 

terior c Just iça . 

Informações 
o TEMPO — Boletim Meteorologico da 

Cominissão Gcogrophiru e Geológica — 5 
do abril — Baroinctro. a 0. ' , ás 7 horas 
du manhã 695.0 mm.; 2 horas da tar 
dc, 694.5 mm.: 9 horas da noite de hon 
leni, 695.4 mm. Temperatura mínima. 
18"8; máxima, 25". Vento predominan-
te, N E . Chuva, em 21 horas, 0.7 inin. 
Tempo geral, nublado. 

FoitçA roLiciAL—Serviço jiara hoje— 
E ' superior dc ília o capitão Quiriuo; o 
corpo de cuvallarlft dará uin off idal pa-
ra ajudante de dia e as p iardas do 
•Palacio e Hospital ; o I o batalhão, 
guarda da Cadeia e dons officiaes para 
a guarnição; o 2", a guarda da Policia * 
duas ordenanças para esta Secretaria; o 
3" c 4o . a guarda civica da capital e c 
corpo de bombeiros, os serviços do cos. 
Ulme. 

Tocarão : na parada e no jardim da 
Luz , a I " secção e no jardim do Palacio, 
a 2* . 

Amanuense de dia, cabo Octávio. 
Uniforme, 6" . 

MATADOUBO—No Matadouro Municipal 
foram abatidos houtem 174 "bovinos, 112 
suínos, 63 ovinos e 10 vitellos. j , 

Rejeitadfis: 2 bovino«. 

Inutilisado» : 1 bovino, 1 suino. 24 pui 
mu es, 2 fígados c 11 intestinos delgados 
de bovinos, 17 pulmões e lí ligados de suí-
nos. 

Emblema do carimbo. griuòUla. 

MISSAS—Amanhã. 7, ãs 8 1|2 liorns dn 

manhã na egreja de Santa Ephigenin, 
missa de 7" dia por alma do sr. Antonio 
C . da Costa Aguiar . . 

POSTA R E S T A N T E 

Diniz Coitares — Recebi o numero 

80.629. 

P A E T E C O M M E R C I A L 

Paulo, 6 dc abril dei902. ' 

BOLSA DE SÃO PAULC 

ULTIMAS COTAÇÕES 

FUNDOS ru iu . lcos [Vended. 

Apólices do E s t a d o . . . . 

Gcraes dc 5 "o 
Idem empreslimodc189." 
Letras da C. Munic ipal . . 

cnfprcsthüo. 

setis quotidianos esforços 
—Continua guardando o leito o nosso 

particular amigo sr. Felippe Nery de Ca-
margo Thcba», porém em vias de restabe-
lecimento 

—Brevemente seguirá para a capital, 
afiin de cursar as aulas da Escola de 
Pharmacia, o intelligonte e esperançoso 
joven indaiatubano sr. José Ferraiano de 
Campos.» 

ESPIBITO SANTO DO PINHAL 
Do nosso correspondente: 
• Ao encetar uma serie de despretencio-

sas missiva« para O Commercto de. Sâo 
Pauto, digo que. serei Justo na aprecia-
ção dos factos brando no correr da lin-
guagem e ponco explicito sobre o qne 
oceorrer no» arraiaes da politica. 

— Nestes nltitnos diaa qnasí nada tem 
acontecido digno de nota a não ser a 
substituição do agente do correio. 

—Temos t ido nma exceilente temporada 
de espectáculos dramaticos, proporciona 
ds pela Companhia de qne é director r 
distincto actor sr. Pereira da Costa. En 
! nr muitos drama* representados tivemos 
i première do Electra, qne chamou bGa 
concorrência 4 platáa. Nada houve dc 
manifestações hóstia á religiào. e todo: 

í do 

PALCOS E SALÕES 

Com a comedia franccza em 3 actos 
Principe da Bulgária, do Grcnet Dan-
court George B ifai , estreou hontein, 
no Saut'Anna, a companhia dirigida pela 
actriz Cinira Polonio. 

A peça hontem representada gira so-
bre um picot interessantíssimo, desper-
tando as varias seenas hilaridade dos as-
sistentes polo coniico irresistível-de mui-
tas situações. 

A trad;icç«o de. Arthur Azevedo e Aze-
vedo Coutinho está adubada com muitos 
trocadilhos bein feitos e de espirito. 

O desempenho foi satisfactorio. 
Cinira Polonio, no papel de domadora 

de feras, Norah, conduziu se bem. tiran-
do partido das melhores seenas e sobre-
saliindo pela dicção egunl com que sus-
tentou a diffieil parte. 

Mattos, Peixoto, nos papeis de Moll7-
iirail e Beautreitis, bem como Jorge Al-
berto no de Pauto Villardon, trouxeram 
o publico cm constante hilaridade, no de-
correr dos tres actos. 

Rosa Villiot, Balbina Mnia, Maria Au-
gusta c F. Mesquita, estiveram afinados, 
concorrendo paru que a comedia tivcsSc 
optímo desempenho. 

O publico que enchia n thealro foi pro-
dígo em applausos aos distinctos altis-
tas. chamando á scena, nos cntreactos, 
Cinira Polonio, Mattos e Peixoto. 

—lloje, 2.* representação do Principe 
da Bu'garia e, a julgar pelo snccesso 
da estréa. é de esperar uma enchente á 
cunha. 

SAIÃO sTF.tNWAY—No dia 12 do cor-
rente. ás 8 1 [2 liorns da noite, rcalisr-w 
•laquelle salão nm concerto em beneficio 
da matriz do Braz, dirigido pelo maestro 

B . D'Arce, tomando parte, além de 
outros, o maestro Svlvio Motto, profes-
sores Asclierman e Guilherme Motto c o te-
nor Simoni. 

' 

O distincto actor Mattos enviou-nos hon-
tem o sen cartão de visitas, gentileza qne 
agradecemos. 

* * * 

Os amaveis propríe.tarlos da Casa Be-
vilacqua, á rwa de 8 Bento. 14, envia-
ram-nos duas bellas musicas : Vnqneza. 
valsa de Alberto Motto, e Rire an Cham-
pagne, valsa também, de R . Vollstedt. 

Rccommendamos as duas composições 
aos amadores e agradecemos a gentileza 
dos srs. E . fíerilicqna k C . 

Convenção Toribio 
Tomando apontamentos em prol do sen 

diário de viagens, o excursionista Turibio, 
visitou mais : os srs. dr». Virgilio de 
Sooza c José Maria de Freitas : aa vi-
vendu do« sr». : major Antonio Clau-
diano de Abren, Carlos Airgnsto Bresser. 
senador dr . Fréderieo Abranches, dr . 
Angnsto Leite e a chscara Jardim das 
Rosa*, do «r . Manoel Antonio Sardirrh«, 

O sr. Alfredo Carneiro Braga dedicado 
gnarda-livro« da easi Prado. Cbares k 
C»mp , den, espontaneamente, o auxilio 

Letras da C. (le Santos 
Letras da C. Municipal 
de S. Carlos f é 2 o série 

Idem da 3 ' sé r ie . . . 

76$ 

ACÇÕES DE COMPANI Î I 

Comp. 

980$ 
805$ 

85$ 

<0$õ«0 

.te 
lIyKÍftnoi»oli.s 20$ — 

Agua o Luz — ' 
Antarctica — I — 

E. de F ile Ar.araqtiora. — — 
Argos Paulista 
Industrial de S. Pau lo . . 

— — Argos Paulista 
Industrial de S. Pau lo . . — — 

Hragaiitina 100$ 35$ 

Italo Paulista — 

m Mae 1 lardy — m 
Melhoramentos de P.rótaa — í 86$ 

(com 50$ r»'aiisados).. — ! — 
Gaz de 8. Paulo — ( — 
í.upton — ' (ws 

Mechaniea — ! HÖH! 

Soroeabana e Y tuana . . . — j — 

Mogyana 2-26$ i 223$ 

Idem com 40 °/o t»8Ç 94? 

Idem int. a 30 dias. . . 2*27$ i 233.Ï 
Idemint. da nova eniissüo — 1 222* 

Paulista 230%; 1 2275 

Idem com 30 °!o — |82 ï ô « 

Idem int., (a 30 dias) . . — ! 
Progrcdior — 

11$ Stupakorr — • 11$ 
Te'.pplionica — 1 
Unlfio Sportiva — 1 — 

Itatibi;n.se 2:30$ - 20(1$ 

LETRAS HYPOTHEC L'ARLip 

B. Credito Real de 6 »/o 
Idem de 6 'lo a 30 dias. 
Idem 8 'la 
Banco União 
Idem de 8 •(« a 30d ias . 

46$ 
481$ 

54$5(lO 
62$ 

54$500 

43$ 
41$ 
53$ 
5" S 
54$ 

ACÇÕES DE BANCOS 
• - • - 338$ 

101$ 
200$ 

35$ 

122$ 

320$ 

96$ 

26$ 

26$ 

Comnierdo c Industr ia . . 
Lavradores : . . 
Constrnctor e Agrícola. 
Credito Real cart. l i yp . . 
Idem cart. commerciul.. 

Idem com 20 °,'o 
Mercantil de S an t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
União dc S. Carlos 

40 ®/o 
Norte de S . Paulo 

União de S. Paulo 
Banco <in Repub l i c a . . . . 
Industrial Aii iparense.. . 
Comni. Italiano com60 "/• 
Piracicaba 40 % . 

Y F . N l n s REALISADAS HONTEM 
50 letras do B. ('. Real 8^ »;„ a 5 35 

115 idem idem idem a 53$ 
450 idem idein (30 dias) a 51$ 
461 idem idem iuem a 53$ 
250 necões da C. Paulista a 228$ 
100 idem idem a 228$ 
55 acções do B. U. de S. Paulo a 2 9$ 

27 Or-0 idem idem idem a 29$ 
rnAÇA tio coM.MF.ncio 

Está como "inspector do mez de abril 
o sr. Adolpho Pujol. 

CAFF, nAI.DEADO 

Foram houtem baldeadas com destino 
a Santos: 

Em S. Paulo 
No Pary 
No Braz' 
Na Soroeabana 
Bragantina 
Entradas em Jundialiy 

pela Paulista 

1.040 sacras 
3.078 » 

258 
547 

284 • 

17.392 

Total 22.599 

Trem nocturno—Porte simples a té 
4 e. ]{2. Duplo até ás 5 horas. 

rnEÇO DO CAFÉ EM SANTOS 
A Associação Commercial recebeu 

seguintes teiegrammas: 
SANTOS, 5—A's 11.5c 

Mercado, calmo. —Jlase, 4$500. 

SANTOS, 5 - A ' s 2 . Í 

Mercado, calmo —Base 4$500. 

MALAS PARA O EXTER IOR 
MEZ DE A DIU), 

D ia 'i—J. Joccr Serra 
» 9— Chili 
» 9—Lake Mcgantic 
» 16—Mugdalcua 
. 19— Wordsirorth 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES r-srr.nAnos EM SANTOS 

Buenos-Aírcs I.is Andes 

Génova Minas 
Buenos-Aires Jorcr Serra 

VAPOHES A SAlllIl DE SANTOS 
Hamburgo, Bahia 
Génova Jorcr Serra 
Marselha, /.es Andes.. 
Bremen Mainz 
Génova, Minas 
Hamburgo, Belgrano 

VAPOUF.S ESPERADOS NO 11IO 
Hamburgo e escalas, , Argentina. ... 
Portos do-Norte. Planeta 
Rio da Prata, /.cs Andes 
Bortiéos o escalas, Bresll 
Rio da Prata, Chili, 
Liverpool c esc. Orissa 
New S'ork, .Wordsirort/i 
Liverpool e escalas, Orissa 
Liverpool e escalas Xrirtojl 
Bremen e escalas, Jírldrlber/7 
Portos do Pacifico, Lake Megantic. 
Bonthampton e esc. Thames 
Hamburgo e esc. Karthago 
Liverpool c esc. Billarden 
Antuerpia e esc. Etaxnian 
Rio da Prata, Magdalena 
Liverpool c esc. Sarmiento 
Portos do Pacifico, Tberia 

Rio d a l . ia , Brisit 
Portos do Pacilico. Ligna 29 
Iiio da Prata , Thames 29 

VATOLIES A SAIIIR DO IIIO 

Génova e esc, Dnca di GdUiera... 6 
Carnvcüas e esc. Mnrapg 6 

S.intos c esc Garcia 6 
Portos do Sul Victoria 7 
Nápoles o esc. Jorcr Serra 7 
S . Francisco e esc. Alexandria.... 8 
Génova o esc. l.cs Alpes 8 
Rio da Prota Brcsil 8 
Génova c Nápoles Les Andes 9 
Liverpool"e esc. Lake Mcgantic 9 
Bordcos e esc. Chili 9 
í iuinc c esc. Orion 10 
Bremen o esc. Mal hz 11 
Génova c Nápoles Las Palmas.... 11 
Hamburgo e esc. Sibiria 12 
Gcnovn o c:ic. Minas, 12 
Génova e Nápoles Las Perimas 12 
Rio dn Prata Thames 15 
Southaraptou c esc. Magdatena 16 
New-Yorlv Wordsworth 17 
Hamburgo e esc Belgrano 19 

Porlos do Pacifico Sarmiento 19 
Liverpool c esc. Iberia 
Bordeos e esc. Brisil 23 
Bremen o esc. Heidelberg 25 
Hamburgo e esc. Argentina 26 

London and River Plate Bank, Limited 
BXTAHEr.EC/DO EM /8ii2 

CAPITAL 
CAPITAL RFA U S A D O . 
FUNDO DE RESERVA . 

£ 1.500.000 
900.000 

• 1 OOO.OOO 

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA, KM 31 DE MARÇO DE 1902 

A c t i v o 

L i t ros descontadas 
Letras a receber 
Empréstimos, contas cau 

cíofladas, ele 

Caixa matriz, filiaes e 
agencias 

Diversas coutas. 
Penhores de empréstimos 

o diversos valores . . . . 
Ca ix j em moeda corren-

te no cofre do Banco 

50:008$ 980 

931.011 $450 

586:737$7I0 

1.683:405*830 

130KW6Ç800 

5.561:080$230 

1.198:921 $530 

10 14::312».-|30 

F a s a i v o 

Capital declarado da cai-
xa filial 

Deposito a prazo f i xo . . . 
Contas correntes com c 

sem juros 
Diversas contas 
Títulos em caução e de-

posito 
Letras a paçar 
Caixa matriz filiaes c 

agencias 

500:000JiOOO 

41:1335) 150 

1 048:4Í7$320 
1 231:775Ç380 

5.561:080$ 230 

1:562$ 220 

1 751:313$ 930 

-10 .14 i a i 2$530 

S. E . & O . 
8. Paulo, 5 de abril de 1902. 

Pelo London and Hirer Plate Bank Limited : 

IAssignadoi—A II BUTLER aetg. manager 
— F C . Mown A artg accountant 

I t A I . A X Q I C T I ' c m • m « l e m a n , ; » i f o 1 i l O ü , . « u n p i < l i o n t l . i u l o n s « > | i m i < ? < í p a « t n A f f c n e i a « l o S n n t o « 

ACTIVO 

* HfOOQi > excursionists 

Acções da 2." serie . 
Letras descontadas. . . ? 1 
Letras a cobrar de conta propria] 
Contas correntes garantidas. 
Títulos depositados ém penhor mércantil 
Caução da directoria j 

Effeifo« a receber J 
Titulei em l iqnidação I 
Prémios 

Honorários da Directoria. 
Despesas geraes. . 

10.795 903$ 925 
ÎOO^KKI .ÏOOO 

PROPRIEDADES E rTHDoa [pEÍTENf ENTES AO HAÜCO : 

Prédio« do Banco i 390:405$8I7 
Acções diversa« em Hquidação 803S18<1 
Propriedade.-; urbanas 110:35O$428 
Propriedades rnraes J 84:848$58;I 

CORRESPONOF.NTES NO PAIZ 1 NO EXTRANOB1RO : 
Saldo á disposição do Banco . . , . 

CAIXA : 
Dinheiro existente nos cofres desta matriz e agenc i a . . . . 

Õ . O O F R C O O O J S O O O 
3.841:829*528 

18.-946$«0 
7.152:699$6I2 

10. í95:903$ 925 

737:024$ 980 

75:185 $560 
10:266566« 
4 7.560$ 137 

586:403$035 

869:174$ 274 

2.401:783$120 

31 T.'HI 8 IOS5 I4 

PASSIVO 

Capital 
Fundo de reserva 
Lucros suspensos . 
Lui-ro» e perdas 

DEPOSITO» : 

Por contas corrente» de movimento 

• á prazo fixo e por letras. . 
Deposito judicial 

Dividendos não reclamados 
Títulos por conta de terceiros. 
Garantias diversas 

CONNRSPONOENTES NO PAIZ J! NO EXTRANORTRO : 
Saldo a favor do» mesmo» 

Juros, desconto« e commi«sòes 

.OOIMIOOSIJOO 
924«* i $000 

52:165 $511 

6.1Ä5:4Ä2$981 
1.065:7117$720 

5 98i$5H7 

10.000fl00$(xi0 

. 976.165$5i 

7 .M7:173$288 

IVT:296$500 

737:024 $930 

10 ROSímaSfrâó 

1164ei${MO 
144:19»$««) 

•8. Paula. 5 áe abril de 1901 
E . O X X O . 

3 M ? S M Ï ! $ 5 Î 4 

DM Ï R RD1MICO A SR A sen«», p r e « * « « , 

í k. « M f i U , gerrat*. 

d e I b h l n g n 

Carlo» Leite P e n t e i d H 
«up mulliei « rilho«, A n t o n i ^ 
lAlwa L«lte Penteado a fi||,„, ] 
Ignacio Penteado, sua mulher 

e filhou I,ausente«!, filho», nor«. 
e neto« da BAHONKZA 111 
I l l lT INGA, do saudosa urci,,» 
ria, mand im por «Ima da rum. 
uma n ls«a de 7° dia, na i w » 

Ja de Santa IuWgenis, terça feira, M A, 
corrente, á> 8 '/. hora« da manliã 

1 lesdo já agradecem á» pessoas qne 
«latirem a inissa. 207 

t 
ma, rezar 

A n t o n i o C . d a C o s i a A g u i a r 

Maria Isabel I -oraz da Costa Aguiar t 
«eus filhos Antonio, Angelina e Leonor 
pf nhoradissimos agradecem ás pessoaj 
que arompaniiarain á ultima morada <i 
seu idolatrado marido e pae, ANTosio I 
DA COSTA Amil A I , e comid«in ao« s.rcu 
parente» e amigos p i r a assistirem á mis-
•a do sétimo dia, que por soa alma lerá 
rezada áa 8 1(2 hora» da manli.t, de 7 ,1o 
corrente, na egreja de Hanta Bpkjrfesii 
confessando-»« desde Já eternauicnie gra. 
los. 3 - s 

Declarações commerciaes 

A ' p r a ç a 

O abaixo a»»ignado declara que vende» 
ao sr. Herculano de Aquiuo o seu nega-
d o de seccoa e molhado», sito á rua A ! 
Santo Amaro—Vargem—livre e des-nilci^ 
raçado do onns. 

Julga nada dever n pessoa ulgiu 
entanto, se algneui se julgar credor. <pi. i-

nada dever a pessoa alguma no 

ra apresentar aua conta que, scudo leijal 
será iinmodiatainente paga 

S . Paulo, 6 de março de 1902. 

HKNRIQU» FERNANDES LAMEIRA 

p r a ç a 

O abaixo assignado declara que et,ni-
prou ao sr. l ienriqne Fernandes I.nm-ira 
o sen negocio de secco» e molhados, sito 
á rua de Santo Amaro—Vargem-l iv re e 
desembaraçado dc onns. 

8 , Paulo, 6 de Março de 1902. 

3—1 HEWJÜLANO DE A«.i Mlt 

A' praça 
J . A . do Arrnda communica que d l i 

data em deante entrou a sua lirnci i.: li 
vidual em liquidação, ficando o ar l iw o 
passivo da mesma a seu cargo. 

Santos, 31 dc março do 1002. 

J . A . DE ARRUDA 

A ' p r a ç a 

Os abaixo aasignados commuuicaiii V 
c.-ta praça que.orgaiiísaraiti uma soe :• 
dc sob a razão social de 

Arruda tf- Moraes 

liara o comrciercio de couimissòes de caM 

nesta praça. 

Santos, 2 de abril do 1902. 

(175) JOSÉ AuotJiTO DE AIIRIIIIA 
5 5 MARIO ALVES DE MORAES 

S e c ç ã o T . Í - -

L Soroeabana e O J v^ksT ^ 

A altitude assumida j ie la imprensa do 

aluguel ua qucstSo Soroeabana c Infame; 

a atrevida aggressão feita ao dr . Jor,1* 

Luiz Coelho c cobarde. 

E ' infame, porqne pretende fazer crer 

aos seus leitores que o sr. Casimiro c o 

homem mais honesto que existe entre to« 

dos os renegados e qne é vietima da na-

daria da S . Paulo Railway : é cobarde, 

porqne ataca nm honrado funecionariy que 

até hoje tem cumprido com o seu dever, 

informando o governo do Estado de tudo 

quanto «e passava e passa naquella via-

ferrea. 

A infâmia ê tal que prooLfa.-...» ««• 

phisticBções negar factos de Todos conhe-

cido» : a cobardia chega até a propalar 

que esse funccionario so vendeu á S. 

Paulo Railway tornando se seu inst u-

mento para a desmoralisação do que já 

está ha muito tempo desmoralisado. 

Ü dr . José Lu iz Coelho, porém, esli 

tão distante das accusaçôes que lhe sco 

feitas como essa imprensa v;nal está da 

honestidade, que deve ser o galardão da-

quellcs que se apregoam como orientado-

res da opinião publica. 

Vendida está essa imprensa, vasadoiire 

de todas as misérias : vendida c-stá ess». 

imprensa sem critério, que só defende oij 

trapaceiros quando estes lhes pagai., li 

vendidos estão esses jornalistas Interes' 

seiros, que transformam a imprensa cia 

mcicudoria de fácil negociação. 

No cintanto, estes exploradores da liit» 

inanidade, homens qne uão visam te:i.iij 

o interesse, querem ser os puros, os li IH 

rudos, ott.inteliigenti^, os cheios de 

viços, os energicos. 

O calor com que elles procurem- def.-n' 

der uma causa ingrata é bom signifi . i-

vo. E á falta de argumentos attribnen 

aos ontros os proprloi vício». 

Felizmente esta questão te«; como juta 

a opinião publica. O povo Vstá f ano d« f , 

saber que a Companhia Ingleza não ! 

influído em cousa nenhuma para a cs':a- § 4 

da de ferro Manopla estar uo estado cu 

que se encontra; o povo j á «e não d, ita 

íllndir com riietoricas balofas e «abe < ut 

o dr. José Luiz Coelho é digno da ••>» 

fiança que o governo do Estado nelle do-

posita. 

0 « jornalÍSIRS, n i o da São Paulo lia® ; 

v^ay, -mas da imprensa que n i o seolc í» j 

puzerem realmente cm radioso destaque l 

justiça da campanha dos renegados 

Esae radioso destaque é o segnini' :-* | 

o movei da att i tode qne assumiram 4 | 

acensadore» da * ompaiihia lagleza, os dif 

famadores dc um funccionario honesl", I 

o vil metal; a justiça da campanha <l<4 

renegados é a mesma justiça que o» I " 

von a defender as emprrza» da limpei» j j j 

publica, carne» verde« e ontres. 

O fantasioso fnncckmario, como In" 

mam ao dr . Jo»é Loix, não contava rol» 

o «ilencio de»deiilio»o a qne o habitu«1 

o Manopla : «He sabia perfeitanunl- ' i '" 

a homem lu ld tnado ás »«rripiaçifles g a m i 

dar» silencio porqne n i o tinlia eneontr»1 | 

do as ro lu imu« da vaaadoaro publico p»« | 

ra ae d«fend«r. Desde qne o« r e c f » ' 1 " 

«e venderam á qne o homem se tornii 

heróe. b-memerit», vietima de and», c m * | 

digno d* toda a ad jer t i raç to conli 

por ronker*r 

Quanto teriam recebido ess.-s ••rirnf j 

deres para «ssirr procederem ? Qn«"<* | 

quererão receber par* » «da rem 

rMO ? 

«hccida* 
V . 

de 

«O 7 

P«T« I Váto • f * w p»r» « i » 

ta degradação e d e i n p « « r eosa n » 

ria, porqn« ei l« de fas«a." » I ' 

de todo t de todo« . 

VJ* '»mm..rá*\ 

A d o o a n t t A » 

Uma daa armas de 

«d vendeu ao Mlosinli 

lo de batalhft na sua 

juata e ( i dku la MMisi 

81o Paul» lUUw iy ' 

regularidade» que a» 

rorabaua, porque qne 

férrea <a vil preço., 

leito propo«ta para n 

No entanto, o ar. 

dMto da laglcui , dei 

t* que nunca propoz 

cintada Soroeabana, 

indirectamente, e qn 

negocio de qualquer 

quer que «e j i , 

Uin» declaração I 

1er eunagado o» def 

rito Mlosinlia, do r< 

ron para «eu defcnsoi 

Se O Paiz conhece 

mado a honra, «" nit 

novel de t i o ver; n l 

pellariamo« para u i 

conhecidos por todo i 

Unies di) anas consci 

do forma a n i o deis 

no espirito doa que 

quetUo, que realm 

proposta para rompi 

nfto a Soroeabana qu 

se vender. 

0 Paiz, porém, na 

vendo por in formaç 

Mãosinha, que procu 

sqa »ardlnha, formub 

das, mas não as api 

provadas de forma a 

Desde que a impr 

mou a resolução de 

teresses, defendendo o 

lhe» paga, a questão 

nou-se mais cscandalc 

Attribue-so ainda á 

0 facto de estar esta 

credito da Sorocaban: 

comprai a por vil prt 

Tem graça I Sc não 

ria, uo tempo cm qu 

blicara cm Sorocabi 

do anno findo, foi 

Mãosinha a mesma a 

mente a mesma, o q 

nosso heróe attribue 

proprias manhas I 

Isto serviria para i 

nheccndo o Irapacciri 

j á não fossem conlicc 

Hontem, um amigo, 

nhada a rcpresenlaçã 

cabano—Ingleza, diri) 

leress«nte cartinha: 

•Todo o publico, i 

ferente ás questócs q 

pedidos dos jornaes, 

verdadeiro interesse 

cm qne, dc um lado, 

am homem que teimt 

forte n unta adrainisi 

quina: e de outro, : 

piraçdes de uma zon. 

tissíma. debatendo-sc, 

contra a prepotcnci 

energúmeno. 

1 «Não quero addnzi 

da questão do romi 

mutuo entre a Soroci 

lo Raihraij, porqnan 

rompimento foi tamb 

tras estradas do Esti 

com a Ingleza. 

•Ora , segundo a 

no occtilto de desorg 

para fazei a parar- i 

feliz commandita, 

Mdosinha, hábil em I 

ncro. 

•Mãosinhas lia q 

subido, mesnto sem 

dedos, c são esses ( 

pela situação da jo, 

altas espheras. 

•A Mãosinha, qi 

ndeqnada a desorga 

podin faf.cl-o, mas nn 

prometter os creditof 

mo a Silo Paulo Bo 

•Sc esta é poderof 

mãos são largas de I 

não pagam para ach 

•A verdade trans[ 

mãosinhas gangrerc 

onde vieram, conto o 

podem viver c pn 

sombrias dos abystnc 

E agora continue c 

ta missão, cnmprindi 

gue fez da venda de 

O povo está farti 

as cohtmnas (laquelle 

ra jacobinismo, ina? 

vista de qualquer ' 

tias. 

(Do Conrmercio 4— 

Ferreira Juni 

participam aos seus 
a quein possa interc: 
de reconslrucção do 
«cu escriptorio para 
n . 125. casa couíigu 
If.belecimento. 

Avisam também tc 
secção especial de 
que pelo «eu compl 
abriram escriptorio < 
tonio Prado, n . 64. 

Sociedade Huma 
pregados no f 
Paulo. 

SORTE 

Convido todos c 
anslstirem ao 1 . ° soi 
mldo, correspondente 
aocios contríDuintcs j 
qne sc realisará a 
secretaria, i s 8 '/« li 

Secretaria da Soe 
dos empregados ni 
Çaiilo, »m 4 de abril 

S, 7 e 9 

U m m e d i c 

Attestado do sr. B< 
íapitào tenente da 4 
le Saúde do Exercít 
lade partngceza etc 

Attesta qne expe 
rio e em sua clinica 
Bias aati-éyipepUca 
com multo vantagem 
Iro« p ropondo» cos 
Ire, dòre» de cabeça 
ra. melancholia, dial 
pitação do coração ( 
test Us nervo«» qne 
e n variada« fôrmas, 
pas do abdomes. 

O referido í verd« 
in fide grudas. 

F i r » reo 

CAT 
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A d t o H i t t d k B o r « f l » b M » 

IfiM d » >rm>« do qm O 1'nlt, que 

V voadfu to Mftoiillilil, U? o oatil-

lo de batalha na »ua ingr»!u defesa * In-

junta e fldicul« MMMflv-' * "«T l " * » 

Hto Cauto Kall«ty * » " » « " l l i r » d»" 

regularidades que «a notaile •« Ho-

rocalMUâ, porque q u " coinprnr « I » »1» 

torre« <« vil pinço., tendo paro l « o Jii 

leito proposta para n compra d« mesma 

No entanto, o «r. .Hpeorx, «uperlntcn-

dant» da laglrui, declara t.rminantemcn 

te que nunca propor, negocio algum á de-

tintada Sorocabana, quer directa, quer 

Indirectamente, e quo nunca promoveu 

negocio de qualquer ospecla eom quem 

quer que aeja, 

f ina declaração tilo categórica deve 

ter eainagado os defcnuorca do benemé-

rito Mâoaínlia, do renegado que proen-

rou para aou defensor ftutro renegado. 

Se O Pais conbweaio eaae bicho cha-

mado a Uoura, «o níio foaae o inlereaae o 

movei de Uo ver, ub a defesa, nós ap-

pellariamos para u mura do» que catão 

oouhecidos por todo o povo como vendi-

lhões d^ auaa conaiiencias, |)«ra provar 

do forma a nlo deixar a menor duvida 

no eaplrlto doa quo acompanham esta 

questão, que rcalmeute a Inglcta fex 

proposta para compra da Sorocaliana, e 

iifto u Sorocabaua que fel proposta para 

se vender. 

O porím, nada provará. Escre 

vendo por informações fornecidas pelo 

Míosinha, que procura chegur a braia á 

sqa sardinha, formula accusaçfle» estupl 

das, mas nâo as apresenta devidamente 

provadas de forma a evitar desmentidos. 

Desde que a imprensa do aluguel to-

mou a resolução de defender os seus in-

teresses, defendendo os interesses de quem 

lhe» paga, a questão da Sorocabana tor-

nou-se mais escandalosa. 

Altribne-ao ainda il 8. Paulo Railway 

o facto de estar esta promovendo o des-

crédito da Sorocabana, para poder assim 

comprai a por vil preço. 

Tem graça 1 Sc nâo me futta a memo-

ria, no tempo em que esta folha se pu-

blicava cm Sorocaba," no mez do junho 

do anno findo, foi formula-la contra o 

Mloslnlia a mesma accusaç»o, perfeita-

mente a mesma, o quo quer dizer que o 

nosso heróe attribue aos outros as suas 

próprias manhas! 

Isto serviria para o publico fie» • co-

nhecendo o trapaceiro, se suas trapaças 

já íiilo fossem conhecidas de todos. 

Hontem, um amigo, quo tein acompa-

nhada a representação de comedia Soro-

cabana—Iuglcza, dirigiu-me a seguinte iu 

leresssnte cartinha: 

•Todo o publico, mesmo o mais indif-

ferente (is questões qtit s> debatem Uus a 

pedidos dos jornaes, acompanho.! i-~i 

verdadeiro interesse essa iiieU o. i„1.ifa., 

cm que, dc um lado, se vê o capricho d. 

nra homem que teima cm fazer do braço 

forte a uma adtninisu«ção de mão pe-

quena; e dc ou lio, a» mais legitimas as-

pirações de uma zona agrícola importan-

tíssima. debatendo-«-, de justiça na ma 

contra a prepotcncia dictatorial de jim 

energúmeno. 

* «Não quero adduzir provas em favor 

da questão do rompimento do trafego 

mutuo entre a Sorocabana e a São Pau 

lo Railvag, porquanto 6 sabido que esse 

rompimento foi também feito com as ou-

tras estradas do Estado, que nada tinham 

com a Ingleza, 

•Ora, segundo a voz geral, lia o pi-

no occtilto de desorgiinisar a Sorocabana 

para fazei a parar, nas nulos de uma in-

feliz comraandita, da qual fará parte 

J/doninha, hábil em traficancias desse gê-

nero. 

•Mãosinhas lia que muito degráo têm 

subido, mesmo sem auxilio dc todos 

dedos, e são esses os mais aproveitáveis 

pela situação da jogatina que reina nas 

altas csplicras. 

•A J lãosinha, que mesmo torta está 

adcqnada a desorganisar a Sorocabana. 

podia fi*.el-o, mas nunca procurando coin-

prometter os créditos de uma estrada co 

mo a São Paulo Pni/irar/. 

• Se esta é poderosa, é porquo alli as 

mãos silo largas dc homens honestos, que 

não pagam para achai' defensores. 

• A verdade transparecerá nitida e as 

mãosinhas gangrenarão lia podridão de 

onde vieram, como os vermes vis. quo só 

podem viver e proliferar uas dobras 

sombrias dos alijamos». 

E agora continue o Pais na sua ingra-

ta missão, cumprindo á risca o contracto 

gue fez da venda de sua consciência. 

O povo está farto de saber que entre 

as columnas daquellc «jornal só se respi-

ra jacobinismo, mas elle desapparcco á 

vista de qualquer vil alugador do peu-

uas. 
GIL COOK 

(Do Commereio 4—4—02). 

Ferreira Júnior & Saraiva 
participam aos seus amigos, freguezes o 
a quem possa interessar que, por motivo 
de reconstrucção do prédio, mudaram o 
seu escriptorio para a rua da Conceição 
n . 125. casa contigua ao seu antigo es-
tabelecimento . 

Avisam também terem organisado uma 
•ecção especial de commissao de eafe e 
que pelo seu completo desenvolvimento 
abriram escriptorio em Santo«, á rua An-
tonio Prado, n. M . 202 3—1 

Sociedade Humanitária doo Em-
pregados no Commereio de S. 
Paulo. 

1," SOBTEIO BE 1902 N 

Convido todos os srs. socios para 
auslstirem ao 1." sorteio de nm socio re-
mido, correspondente ao 1.° grnpo de 25 
«ocios contribuintes propostos neste anno. 
que «c reallsari a 10- do corrente, nesta 
»«fretaria, ás 8 '/t horas da noite. 

Secretaria da Sociedade Humanitaria 
dos empregados no Commereio de S. 
Çanlo, »m 4 de abril de 1902. 

S, 7 e 9 
O secretario 

DOMINGOS FEILEU 

Um medico distineto 
Attestado do sr. Benjamin Tnrginy Moss, 

tapitão tenente da 4.* classe do corpo 
le Saúde do Exercito, medico da Socic-
lade portngceza etc. etc. 

Attesta que experiraantoa era ai mes-
no e em <u* clinica civil e militar as pi-
Bias aati-dyspeptica* do dr. Hmuelmaao 
tom muito vantagem sobr» todo« os en-
tro* preparados contra a prisão de ret-
ire, dòrm de cabeça, enxaqueca, tontu-
ra, melancholia, diarrhea, insomnia, pal-
pitação do cotação e contra aa mil mo 
fertias nervosas que acompanham ssrspre, 
en variadas formas, as moléstia« clironi 
cas do abdomen. 

O referido i verdade, o que affirmo 

in fide frmhu. 

IIGRK I-
cob ..Ja 

• x t o r ç â o m t i n l o i p a l 

A Camara Municipal de Jardlnu|>ollir 
está positivamente rxhorbiinn'1 de susa 
funcQma, aujeltando ns nninli Ipes a irra» 
deu vexames e nto pequenos prcjukim 

Senão vejAnios; 
Ao que noa consta, aluda lirnknma r 

tra muiih Ipalid ida d» Estado gnuoii ul 
sena contribuinte i com o lm|olo a* I re 
industria pastoril, o, se o fez. não n cobra 
com certeza do mesmo tnndo que a dc Jnr-
dlnopolls, Isto ri por melo de ameaças 
vexatórias. 

Vem Isto a proposlto do que aconteceu 
ha pi.oeo tempo rom o fazendeiro »• Josá 
Ifonrlgncs dos Santos Bomfln>. nue s viu 
ístitnado para pagar a quantia m tiWIKiKHi 
a titulo de •imposto pastoril 
la- aob pena f". r-r qua; 
Judicialmente 

Os terrenos foram quallfleai, .s e, .• 
cliisse; o que seria » ' o foMwm u I" ? 

E' certo quo o «r llouifim pos: uc uina 
fazenda em Jardlnopolls, mas essa pro 
priedade nada proapt: >0111 café, iwls 
quo o cafezal foi plantão. iK nove, n .11 
gado algum, vl-'o não i .\ploia 1 .e -
trla pastoril 

Como este outros factos poue..auv. 
ainda citar, nmr o não faxemo» | o' . . . 
parecer supérfluo. 

Assim, porque se pretende cobrar o 
alludido imposto? 

Em que se haseld a municipalidade dc 
Jardlnopolls para proceder dess., maneira. 

Só no seu exclusivo e livre arbítrio se 
apolar* a corporação municipal par- agir 
da forma mencionada visto não haver 
motivo algum legal que a justifique. 

Outra não poderá ser a le»posta ás 
duas interrogações que formulámos. 

Ora. como em tne* assumptos não se 
devo e nem se pódc recorrer á arbitra-
riedade, apnellamos para o dr Candido 
HOdrigues, illustre secretario da Agricul-
tura, pedindo-lhe uma providencia qual-
quer que resolva o eaao. 

Estamos certos que o digln auxiliar do 
governo estadual não deixará de nos st-
teuder, ao contrario todos os seus esfor-
ços para o desenvolvimento da lavoura 
serão aniquiilados pelos actos irreflecti-
dos das municipalidades, quo, 110 intuito 
de augmentar o respectivo erário, pouco 
se importam com «s consequências que 
possam ter as suas exigências menos pe-
sadas. (208) 

1 l.nrradom dr Jardinopolt» 

Mait um que clama 
LA LÍNEA RI>UU SOBOCAUASA 

Sin precedrHte» 
Acabamos dc regresar d r.ucstra cs 

corsió.i á localidades atr-.esadas por esu 

línea férrea. 
Lo que lieuio» prckvnclado constituje 

la más grande, dc Iul verguenzas y 1111 
abandono iiico;.oébibL 111 1111 Estado tan 
progresista como el d . S. Paulo. 

Podemor aseguri. siii temor A equivo-
camos, que nad. más pésimo v detesta 
bic existe er. cl lunnd. nsi como tam-
bien ptiede aseicrarsc que < sunto Job 
se queda tamaãilo ante la paciência y ru-
signación demonstradas por los habitan-
tes la belllsinia, rica é importante zo-
na agrícola servida por la mal Usinada 
Compaíiia Sorocabaua. 

Dc continuar 1111 poco más dc tiempo 
cl desorden actual, cl viajero que tenga 
necesidad de utilizar tan escandalosa lí-
nea s verá obligado á asegurár su vida 
ei. tini. Compaai»quaIquiera, pues viajar 
01 la Sorocabana significa cl intento dc 
,,Ler...- tiasladarse ai otro mundo sin los 
trâmites legales. 

iPene extraordinaria causan los agricul-
tor».- y el comercio sarrificados tau villa-
namente en la referida zona 1. . . 

* * * 
Al regresai el lunes último á S. Pau-

h., fuimos eorprendidus cou nn horroroso 
évjdro do triste/.:-

A un kilometro ú- distancia de la Es-
laeión Rodovalho, yacla 1111 montou de 
i-uinas l'n tren de carga havia \ oleado 
completamente. Mercancias y máqtúnas 
permanecian á un lado de la via. 

Pero lo que más conmovió de tan I 
rilniante escena era cl presenciar el 
dáver dei infeliz inaqamistB y el estado 
desesperador dc dos desgraciados fogo-
neros. 

El muerto estaba abrasado debido al 
agua que der.pídió la caldera 

Los otros dos infclice. exllalabail gri 
tos de doloi, pues no luoin sido posiblc 
liaccr curativo algun.., fo> carecersc de 
recursos cu aqucl lug . . jNi una hiial . . . 
Y en este lastimoso estado permanecie-
ron lioras y horas. El desastre se dió á 
las dos de la tarde, y á las seis, hora 
en que continuamos nuestro viaje, aún no 
•se les habían prodigado los auxílios dc la 
ciência! . . . 

Muchos viajeros, y entre ellos el couo-
eído periodista Sr. Fiança Pinto, irrita-
dos por la deshuinanidad do Iu Compa-
nia, pidieron que se les facilitascn mé-
dios para cHos misinos proceder los 

Firma reconhecida 

d e n t t c a o d a r c r i a n ç a s li 

O H t l l a l l n n ' o f i 

Dr t lahão fliirno 
l)r. Murgarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr Pereira du Rocha 
Ur. Mello liarrctto 
Dr. Philsdelpho do I.íina 
Dr. Hsptista dos Anjos 
Dr. (lonçiilves Theouoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo llrssilíeiise 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr . Franco Mclrellea 
Dr Sonza Castro 
llr Candido de Almeida 
Dr. Leite Ilraadão 

DE 

P. DUTRA 
o < > nne<- i lH i i< l ( i a c l l n l e o n 

Dr. Parla Rocha 
Dr. Orerclu Vidluul 
Dr. Fruituoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-Oroaao 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Rezendo 
Dr. Carlos Comenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello licite 
Dr. Smitos Rangel 
Dr. Illidio (InarlU 
Dr. Córte Onlmirães 
Dr. Rolemberg liampalo 
Dr. Erneato f.'otrin' 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio dc Mello 

receitam a MATRICARIA.de F DUTRA, nos soffrimentos da dentição das crian 
ias 1 attestam a sua effícacla. Iavantor e fabricante. F DUTRA, rua do Rosario, 
á-A-8. PAULO. 

H « S . 1 ' n i i l o 

Dr. Lourenço Messiitti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Knusto Paixão 
Dr. Açcarlo d Araujo 
Dr. F. di SsnC/imiti 
Dr. João Sodiiii 
Dr. Alfredo T.-ix.ira 

Dr. Remigiu Ouiinerães 
Dr. Kuzenio de Qui iroz 
Dr. Hora dc Magalhães 
Dr. João Pedro '11 Veiga 
Dr Eugénio 1! 'U 
Dr. Canuto Vitt 
Dr. Virgilio Rerende 
Dr Francisco Oliv» 
Dr. Affonso Bplendore 
Dr. M Franco Costa 

Kriraeros curativos: pero |oli, miséria ! 110 
abla ni un mal pedazo de tela. La iu-

dignación contra los directores y cansan-
tes dc tanto salvajiamo se reflejaba en 
todos los semblantes. 

La Compaiila Sorocabana no tiení má 
quinas ni coches, ni existe eu cila el nseo 
y linipieza a que tieneii derecho los se 
iiores viajeros, ni se couocc horário; ci 
fin, nada de lo razonablo sc observa en 
tan monstruoso fenómeno ferrocarrilero; 
además, el asiento de los rails de >'? via 
pidjn n voz en grito grandes y u% ates 
reparaciones. V como si todas estas ca-
lamidades 110 fucran bastantes, !os tro-
nes de la Sorocabana 110 con lucen ambii-
laucias ni personal facultativo que jires-
teu los auxílios nccesarios en caso de 11. 
desastre, aa! como tiímpoco en sus esta 
ciones hny dc que ecliar mano cn casos 
desgraciados y fatales. Aún hay más dl», 
110 de censura: la Sorocabana^ cai' t i 
atraso con los empleados, qnienes en 
vista dei ruin trato dc la CompaAlu, no 
se importan do cumplir sus deberes. La 
Sorocabana, cu una palabra, cs una ver 
giienza, un dcscredito y un padrón de, ig-
nominia arrojado sobro la civilizacíón de 
este grandioso Estado de S. Paulo. 

No hay uada peor eu el mundo civili-
zado . 

(Editorial ilc La Vos dc Xepaua—3-1-02) 
20*1 

Aviso 

O abaixo assignado declara, para os 
devidos cffeitos, que, a partir desta data 
declara revogados os poderes da procura-
ção que conferiu ao dr. Alfredo do Al-
meida Rezende c Raphael Paulino dc Ca-
margo. 

S. Paulo, f> de abril de 1902. 

3—1 JOSÉ ALOIA 

Sociedade Eocreativa do3 Em-
pregados no Commereio 

Reallsando-se na noite do 19 do cor-
rente, a 5.* partida dançante desta so-
ciedade, 110 salão Sltiiiiray. tomo a liber-
dade do convidar ãos srs. socios a en-
tregar nas mãos dos direetoros desta 
agremiação, a lista de convites que dese-
jam, até <• ília 10 do corrente. 

Servirá de ingresso aos socios o recibo 
do mez. 

O secretario 
3—2 ADUANO KAHAI.UO 

Soffreu muitos annos 
Aconselho com a maior convicção e com 

o coração cheio de eterno reconhecimento 
aos que soffrem de dyspepsies c de pri-
são de ventre o uso das pilulas anti-
dyspepticas do dr Heinzelmann. 

Tomando estas pilulas fiquei bom; de 
pois dc soffrer muitos annos. 

Expontaueamente passo o presente, que 
firmo. — Pelotas — ílraciano Macedo de 
Aranjo. 

Moléstias syphiliticas 
r. DA PELLE 

Tratamento das affecçòes dó 

coaro cabellndo e dos pêlos. Dr. Paula Lima 
medico, com longa pratica m» 
Uospitaes da Europa, membro 
da Sociedade de HygietK dc 
França, socio benemerito íco» 
A rnnz KKSLANITABIA) ILOE 
liospitaes da Real e Benemeri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beneffceacia do Rio de Janei-
ra.—Cona.: de 1 t|2 ás 4, á 
roa 15 de Novembro. 29. 

Dr. Oliveira oieiiio 
MEDICO F. OPEBAUOB 

Pratica todas ai opcraçUca dc 
/iri/nciia r alia cimrffia 

Exuecialidadc cm wolcslias t/a» 
rias arinarius, do nlcro. sy-
philillcas e da prllc. 

Estreitamento de urifthra. trac-
tamento scin d5r. 

Hydrocele cura radical sem 
dòr. 

Tumores do utero do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras i caries. 
Cancre dos lábios. 
Cura radical das hérnia: 
Operações nos ossos c nas arti-

culações. 

CONSULTAS OAB 8 ÁS 11 DA MA 

NHÃ E DF. 1 i s 3 DA '.AUDE 

40—Eua d l oao—iO 

Loffreu tres operações 
O abaixa-assiguado vem. por meio des-

tes attestados fazer publico a quem p 
s j interessar, que sofírendo lia oito annos 
de uma fistula r.a nádega direita e tendo 
tomado muitos medicamentos, além de tres 
operações por que passou, c sendo con-
siderado incurável tevo a felicidade de 
tomar o Elixir de Nogueira, Salsa, Caro 
ba c Guayaco preparação do sr. phai-
maceutico" João da Silva Silveira, graças 
a este importante remédio acha-se com 
plctamente curado. 

O que acabo de dizer é uma verdade 
conhecida por muita gente, e moro á rua 
Di de julho, 59, para mostrar a enorme 
cicatriz a quem duvidar. 

Pelotas, 19 dc fevereiro de 188B.—Joa 
qnim Antonio Bento. (2 ) 

I i i I I O " Í I B u m a p a s t i l h a 

de 

A L C A T R O L 

dissolvida lentamente na bocea de hora 
eni hora 

C u r a í r e i j u e i i t o m n n f o <|ti:il-

<|00» t « : S s c e m £ h o r a s 

' venda -em- todas as phannneins e dro-
í í jnan. 

Únicos fabri antes dr. V. A. DE PE-
RINI t IRMÃO—Rio dc Janeiro. 

Paulo Depositário geral no Estado de S. 

BARUEL & C. 
S. PAULO (0 

Magnesia Fluida Perini 
Som receio de contestações em seus ef-

feitos I applicables, superior a qual-
quei similar pelo esmero uo seu fabrico 
c sua-fórmula especial aconselhada pela 
sua acção th. rapeiitica levemente laxati-
va, aperitiva e cstotnachicu, para dissipar 
a acidez, nausea, vomito, perturbação 
gástrica, cardalgia, dyspepsia, espasmo 
nervoso estomacal, irritação dos intestinos 
etc. etc.—Dn V. A. DE PERINI & iii-
M.5O Rio de Janeiro. 

Depositário Gerai no Estado de São 
Paulo, Baruel & t\—S. Paulo. (j) 

A n n u n c i o s 

Corretor officiayrT\w 
ral Pinto. Travessa do Commereio, 8-C. 
Residência • rua Victoria, lOfi. 90—70 

Touro Jersey 
V e m l e - s i » «i-i. « l o r a ç a 

a n i ( ; r i c » i i n , n o v o , h o n i l o c 

b n r a l o . I i i f o r n m - s o á r u a 

I t o n - A i i i i f » , n . : t - . l . 
202 &-1 

A medicina de Souza Soares 
Novo svstema do curar as moléstias por 

uma fúrniu muito efficaz. fácil, inoffensi 
va, económica e que tem dado os mais 
esplendidos resultados. 

Os seus remédios, que se vendem nas 
princípaes pharmacia* e drogarias, são os 
seguintes : 

Febrilina ns. 1, 2 e 3 ; 
Xerroúna ns. 1, 2 e 3 ; 
Epidcrmina ns. I , 2 e ; ! ; 
fícspirina ns. 1, 2 e 3 ; 
Estomachina ns. 1, 2 e 3 ; 
JntctUnma ns. 1, 2 e 3 ; 
Urinarina ns. 1, 2 e 3 ; 
Uleririna ns. 1, 2 e 3 ; 
Doridina ns. 1, 2 e 3 ; 
fn/lammina ns. 1. 2 c 3 ; 

Dcparidina ns. 1 , 2 e 3; 
Portifieina ns. 1, 2 e 3. 
Para a sua applicação, etc . vede o li-

vrinho O Aoro Medico, que sc envia— 
GRÁTIS—c livre de porte., a quem o pe-
dir ao seu auetor, ./. A. de Sousa Soa-
res, cm Pelotas, Rio Grande do Sul. 

Elixir M. Morato 
E' 

U i i i 

o melhor depurativo 
brasileiro 

í> Elixir M. Morato cura a «ypfcili», 
cura o rheumatism >, earn a. morphea 

O Elixir M. Morato é nm depurativo 
indígena, e o suíço remedo que cura a 
morphea. 

O Kliair M Morato * a salvação da 
hnmanidade. é a felicidade dm povos. 

Vende-se na cas« 30— j 

B a r u e l A C . — S . P a u l « 

OVAS 

Mar t i ns 

da Co t t a , •—< á estava 

do oiig i— nado poios 

n-cdicoi. i ' .na febra 

to'.os 06 d. > a ' . rffron taçSo 

pernas ídc aiiau, 

liontop* s;s, o 

fal ta de ap ' 

Picon ru ! 

vidro.- C' 

H . dc 7'ra C 

rua c o i iCnat i iS 

otite. 

I atlo com VO 

I —» „ tu l i y , do 

. l ' 'oi na 

3 f , quo ES 

ACAMA ESPECIML 
de ferro e G r a n d i o s o s o r t i m e n t o d e c a m u 

e e t r a d o a d e a r a m e 

CAMAS PARA CRIANÇAS, BERÇOS, LAVAT0RI05, CAQE B\3 
e bancos pára jardim 

Hygiene Camas de « 

armar, 

ditas de c a m - • 
H paáa = 

Colchões 
almofadas 

e 

acolchoados 
C j m r t j o i d a d o 

A I I « v > « l o - m > t-1 a m p r a N t c n i • j - a l n i i p r | » ' i i i < I o «li» I n t e r i o r 

A GAMA ESPËCI&L 
A T o n - o M o r m a n o 

Fabrica, deposito e escriptorio 68. Hl ', |)(» VPIRANOA, W . 

34-A, RUA DK S. BENTO, 54-A 
•VHI» u m a I e < a l c n n ç u u n v c n i l i i « Ia s o r t a j r » . . I « , 

<l» l . o t c r i t t «Iii C n | i l t i i | I «m!«<i i i l , i ' * l r n l i l d a b u j « , U 

» i i . i l i i o i o « a 

PII.IAKS : 
í Rua liarão de Itapetinin^a, n. t l . 
' Rua de S. .) ião, ns. 

•S. 

13-A e 117 

1 ' A I I O 

í5*-dom.j 

fez tão 1> ~ il l ianto cora. 

A f i a . D . Unib l l ina dp 

Ol ivo —i« ira, residente 

om l o uapo , o S. Pau lo 

por ann ^ B eoffrau de 

a aqti03 do a ^ thma ; 

está cn ada com 

4 vidros d ja ta l iy ! 11 

Dnranto " is do 2 0 
annos sofTr M u o d igno 

cap i tão C S o 13 da 

in fantor —- a, Br. Ali-

pi'. tac e l i ina , dt 

bronchite a zs- . l imat ica 

fonde c s astante 

l f vi'- ~ of paru 

comp'et te» cura . 

Sintas, Mun i ( A n t nio), 

i ea dentç 

na r ^c P " a- gr. 1 '8, 

des ï »5 n j e n a d o 

polos med cos, doitava 

eseai' ~ o> de aanfne, 

puz c ̂  ni m i o 

clioiio, ó dormia 

Bcnlatlo n a ^ anil), o 

i - n ç i t a ç. ~ ande tsssia. 

i :8> cu a d o lia « 

/ètjua h Quinina jÄaScfra 
"Loção a Violeta de Parma 

\o as • ' y / j i t . i cura «nfallivel d a 

• cios oaboilos, ' i ç ando .t ca-

iiTipregniõf. de uni >.i;rfurne delicioso 

e vivificante. 

Deposito e Fabrica 

" A S A H U 3 S O N 
(«portjòof.' Ce Perfumaria! 

Rua de S- ^er lo 34 

S . P A U L O 

l ' r < - u i i a i l u ca i ro 

1 5 C O N T O S 
p l o i l » l i d f / p i i a i l r 1 ( 1 7 1 u : « > ( o r a i n d n » t r l b i i l i t < » 

| i r l u hCMi v a r p j o . á n u a I l i i m p p w a í r r » | u n * j a <> p r w p « * i « r t » 

r i i n v l l l í l »111. ^ « ' I IV m u l t o * f r i ' ( | U e / « » • c i r r o » » l . a t . l D 

) . , , . Y'f j n j i i i n i t, ( i n n i l e I i i l r r i n ' i r ( i | i i l » P . 4 « r o f . 

p r r m i u m u i u r '* ' ) f l C O . V T O H i n . i l » < i u l . r i t i - « t o ! , n a 

» e u i i n | M » r t u n t * c j i r e j o 

E m í C d e s t e m e * , 4 Í C O N T O S o t i ria 

d e S . P a u l o . M o H i a 9 , 2 5 c o r « o » p o > 2 5 -

d c 1 5 C O N T O S d i a r i a s , e a ® d * H à . « > « u l » . 1 9 
s e g u n d a s e q u i n t a s f e i r a s . 

CASA DA F O R T U 
R u a dc S. Bento, 51-A 

CftFE' E S P £ C : f i L 

Arma/r-rn dr seccos • • molliailus 
liarão •!.• Limeira. 30—S. PAULO 

" i i i i l i i i n i j r r - ä M Ä r a r s a « » ® ' ! ! 

1 3 Z î A . 

D A B 

A G U A S t l l ^ E R A E S M S . L O I R F J Ç O 

ÂTTSN^ÂÜ 

As Afinas <lo .''ão 
L o i i r e i H ; o <Sul d o M i n a s > 

v e n d e r a - s o mais nr ;o 'I'; 
«ue "!!'ra ;ov e s t ; : m 
iiiaib pro iiii.v üo :.o ce 
•Mineiro e S. Pu-io. 

DEPOSITO : 

Rua Cens. Glirispiniano, 
P ï u I o 

\<iP.\S 

.) I Labor 

riii.H. 

Litorin 
•rr<?i-1 
lisa'! 
nu f'̂ 1 ;. 

_M 

• tida 

7 

: nn t .</>os/fi> à i 
<•• 'liuilS I'd a fmU 
qualquer tjo- ' ">M" t'UUtt dc m< 
trin rira/. 

^ • p e ç o f í 

1 ciix" om garrala-i. 

'» » aixas .i 

10 . 
D" 'O caixas < r:i diart.« 

iu /..urine o 
I <la «i!?.'vs« 
los seus |t.j-
< iiO estorna-

i;os ciiíbro 
r. ras. 

sàn 
th 

a li ao 

ron for me 
It O'hJi'th 

IS'* H) 

i l i o o iïe|M>«-ito 

" . n sc l hc i r o C h r i s p i n i a n o , 

S. PAUI/ i K»^.-

C o ! î i R P a - 3 y u m a c a i -

x a c e m a a r e s p e c t i -

v a « » g a r r a f a s v a r i a s e 

e m p a l h a d a s p o v 5 $ . 

A t • ita'n-.se on» mrr la-. i ar-t o ;nttriur 

JOSÉ 

A<|©i» tc <|ortt ! i 

m i o <ii»*-» \<|iin 

I . «h i I ' C I H M I : 

r " iiù da n 

ma is dc 0 • anno~. 

<1 reriiior <-rí l iootonlú 

Martins ü ^ me?, 

K'ii(jhaila z c <le «ari^C-

i n c o s . ^ anterpeuto 

• c i ta » a p C 3 ta l i icca: 

p e b a - s « o curado 

o di;: mu i to « i-m do 

ai i a t p r iío c J i i ta i iy 

de Honc r i ® J o 1'rado. 

M o r a a s a r ua tio 

üu l i a incoenta 

o douo. i". S S o»rlc,nsta 

J a r í i c na f i cuo i-

ra t inha --^CÍSÍO, íobie, 

cscartoa cl c a . a u g i i e . . . 

Uua do J>= Arcos, 69, 

C a cu &•» rcfidoncia. 

Acha- e Pt ra la. 

O sr. Denti1 >-=! rio Vrunete 

tove liroiK- — ite 

aí-th a l ica , 

fa l i a do j a » r , mu i t a 

to f fc o ancoica ; 

rua do Sa CS> Valent im 

uumbro r C u a i c n l a 

e do e í ü r , t sua 

roeid ET! ncia. 

Som resu CT" l ado 

trato -se com 

medico inço 

raezfcp. S S oje et tá 

curado gordo. 

r . nwno 

POH 3$000 
' k . T ^ S a . T b M . I ^ . S u 

dc-aí)r 

Soffria I 

tal , que na 1 

nem < 

l a v i » do ^ 

o sr. F a ' 

; ouqn ldão 

> ee ouv ia 

! m a pa> 

> uo diz ia , 

! Bto, n;oi-

to d — gno em-

prega C p o do 

Jörn S— I do 

Comment — está 

hoj : I cu rada 

Uodofr M do, do 

doz meze a a do edade, 

soffren O a f c t r r o 

«affoc " " nto, o 

cu ou-so 

eoDi 1133 i s vidrou " 

do fan:o; < 0 j » t ahy . 

J'V um m i m o o Slü loho 

i r . S i l v i no 

I Mattos, 

o m n i a f amado 

dentist I » desta, 

Carioca, - K uinero 4. 

Que per —5 unSc-Ihe 

quem d C vidar 

ter v rdade . 

^ e g f i i - ^ n - - o i r a . 

A'S o I IOK«S 1'A.T 

O s ^ P t l i d o s d o i n i e r i o s ' 

c í o s á T h e s o u r a r i a , a o d i 

o u a 

D OLIVA ES NUNES & C0.^P. 

i! í;e m-1 

ú c a e m s a r ' d i s ^ í g ! -

. A m a z o n a s P i n i o , 

R u a 

.!<• ' . O 

liitcriii 
COI l lUM 

Í S . P a u l o 

A c c e ü t a m - s e a g e n t e s n o i n i a r i o i » d o E s t a d o 

e o f t f e r e c e - s e w a n i a j o o a c o m m i s a ã o , 

/ » V I S O F111 1 0 « ! c : i l i r i l p r o x i m o c o r r o :i s« ' «| i i i n t< 

« I o 9 1 o 1 ' a u l o , w n d o o p r e m i o i i i a i « 

p o r ( J $ 0 0 0 

Mi fàiea is \m 
DE 

O L I V E I R A & C. 
Tem Ki-mprn em deposito grando quan 

tida.lo de jacia tranrudos para '-af'S di 
ÍOH para milho e esteirxs para carro*. Trabalho perfeito e garantido 

L i m e i r a 
j 4 0 — UJ 

PROFESSOR 
Pewoa habilitada, com óptimas r-fe-

reni-ias. ex-prei-eptor de uma dUtincta fa-
mília paulista, offereue os seus ser\icos 
nesta ou no interior. Sendo em fazenda, 
púde tomar conti da escripta. Prepara 
candidatou a ciair.es de preparatórios e 
de sufficiencia para o (iymnasio. instruc-
çâo primaria integral Para mais infor-
mações, carta a Teacher, posta restante 

U;u i j Iu 
A g e n d a tic l o t e r i a s 

C H A R U T A B I A 

K r A I H K K I T A . î i 

O s s ä r T e i x e i r a Crranaáo 

[ , s l 0 ! i j a £ 0 c i n t e s t i n o s 

ü f a g n r s i a r i i i d u 
DE 

A . B l e n c l o i i ç a , 

Approvada pela Dire, toria do Serviço 
Sanitário do E de S Paulo Corriire a 
acidez do estomago a/.iu e a irríuçio 
dos intestinos : regulariza a digestão c 
previne cólicas. 

Encontra-sc cm todas as pharma'ias. 
Deposito e fabriia: 
Jacarehy—E. dc S. Pauli. 

ir» - io 

Vantagens: 
— O vento espera 

do qualquer direc-
ção o om qualquer 
força que sopro, 
Hemj»re aspirando, 
nunca pôde impedir 
a aahida da t nmaya. 

2*—O «oi n3o pôde 
influir srnáo favo-
ravelmente na aspi-
rarão da chaminé. 

Entaâo __ \ chuva nâo 

pode r/iai?i perturbar 

F U A I i r i r r a •«piraçâu da <ha-

• n M U l / R L miné, fila antAfl cor-

RUA KOM RETIIiO, 44—S. PAULO rige. lá-10.. 

PROPULSOR da 

C h a m i n é 
< «»rrijrr qnal<(ner rhuinioc 

l'mco8 reprefirntmile* para 
di S. Panlo 

! . : ; • , .-IT« 

5?.ü!1 T o n s . C h r L s p i n i n n o , 

SS. T » a n l o 

Feitora. àe Canar; 

Repertoire de Jurisprudence 
DALLOS 

OÍM-a c o m p l e t a , 4 • í . n t n r * 

Vendo-se esta ob^ em 4Í) volumes en-
aifernadu« e em bum estado. Iratu-.so 
. . rua da Estação, u. 27 •r>—4. . . 

Sementes dB capim milha 
0 rr.clhor ca pila pira tnvrma-} 

ma-se em pouco tempo e pôde a 
rnado todo^ o» anrxm 

I3m ^apr.n corn l(X) fliros }•• 

limpa, 2fiÇ00û 

ijaranlu-se a gurrünavSo 

r«;d:doi » .J . I , l U o i o r 

20 n ^ 

s, for. 
quci-

Ca » ti IM Novo telpiro 
0 1 1 ! I 

M 

f1n Sonza Soares 
In • *crr:i .hr.itm •!.• lly 
Janeiro, y iv il- ^iud.. por 

R>ei.r» F j do Governo Í prp.uifado zmo 
CI.N ;<J medalliaa de 1.' - I.AS.SK por di 
v. rsas Aoad'-nii is t Kxposi^òea 

Kern«'!.» (j A i:\NTlbO c mnitr a cr» 
d i ..dn p. ,*. .ŝ u*» ' fí-e.iius m a i a v i l f : " - " 
cura -ia- \ffec;»?* puimonare* - bioi» 
i.ites . r , i ião ..stíiina i coqaeloehi; 
osses lc toda h papeei o. 

Attestado por abai is;« ; rr-dico» do Br» 
si! o estrangeiro, <; por ÍLiiumerM ptssc*m 
curadas. 

A' venda na.* prin» iparj» pbarmaüiH» d» 
Brasil. Rio da Prata • PortogaL 

l'-di lo.s do folheto» com ultiwtadi» 
• uras ao s"ti c;i"tor. J ALVaRBÍ DK 
SOI ZA SOALIF-S, EAI PCIOT-U VU 0RA.N 
d.- d.. Sul > 

ü s ^ s ß p t i i O ü b í 

I . i v r e » <fo p r o j u i r j a D i l i 

j < ! e í c / a «Isa I í j r « j;i 1 • 

I l i f . ; i I I I i i Lm» tin. 

i V c n d ß - s * i i a r p r » t j . 

! I v r : i i-i.'is». 

eííifcniltj* 
"Si>«itc 

n r r o l i « . 

e s e r i f U i f e . 

SERRALKOB 
T- " 

\ :% ( oi*- p a i n t s : 

p l i i i p u r f ^ d n r b 

! P . t i t l « p i v e ^ w » - * " » 

nrulrrtMjrr. i« m r r a í h r i r y s I i i l u i 
ibvJU d# üio-'W» t 

M A S S A G I S T A 
(»it'i K Ii ':.'iio» m asset* hatr.TiÎÂû* 
i ! i ! : i ' a los principal proirrcroriii 

'i'-nna, • xen o • ^ua prol 
• irantir - roiilia-.'o« Re*ü<t» * 'v* > /» 

. ..: RAR UM : <R, «NÍ. «U«BL 'J°* a>» " 
« * • .io—i ! • > ' > . 

I n® ffviTiptiiri. 

V I ) 

hi MIAS I, OÜAi 
H> 

w 

B* V J > O H Í t o 

RUA GmALVES DIAS— 4̂0 
R . 1 0 <C3G? J a n e i r o 

v„ , lyi.i period« rti> u m » F "-.i-toiii»-! (ürarrfc. «a) prvprir! If li Coni-
p.iulii.i M i. if.ii:tora i Vnmos qa. li./i ler. 'aJ. » .r.*n ^.itr*nrdinitr: iir.ulo 
.i.'senuilvimeDto—conseguia s aai'::x<-,ão p-."jJ ao ^i-blic» pci. rrconLi--; su^erio-
riilndn dr. srns prodocms . rem cxLrartos í»ii.wlmto -UÍIJ I^-.i»» • f " ( ain't.': pari 
tnutador d^liclaw». í^hi iai ln» eom mzitrtrs prtir.w «rj-upulaíiMt.il" '.vUhlda» i 
I los prc^'o? 8 m i o iíí tM.-u RJ btiUaj». 

D e n t r e e f f e t » p r o « I u c ( o s u i e n c J r m u 

Agn» A CftlacJ» citr» furP rctavrJ p-Lu iu»< mtim? cr •» 
frigi^ranti:.* 

A£U;I riortilj !.r.'.ni-»çfií d» n 
Agua dc TojcUe A„TU dc lavanii« ambi^. » A f ft™ í» 

i x IiisivaincntB preparadas aim nabstAnciaii vp.grur-V ««itiiii;» iriAv. . u 
i.íiLsamirns an maw --aluUres. 

Vinagre de tuiíetti; extra e Viiutcn <t» tsJJi ezf!\raUt f i a 
banho. 

Agua de Q ;ina e b^/í-j I» rlaleü tatu ifRotnrj. p m toripi -u 
Dentifridn Qn.-irrí o raeDlor 'jar «e poit as»' piri i-wi. 4i 

vaçSo dos de.nl^s. 
Brilhantinas de 'im e if duns corpo». 
Ilrilliantfnas concretas • atura» palarr» d u çrrpmn^.n fnr 1» ^ I n . » 

gor ao cabullo e à barba. 
Agna ile coloufa antiseptirj . ul\cm dertniertuin pndero» » " 

agr.i'!avcl que sc pôde u^ar IÍOH hponeiita, • icmpa» dm aaíermem 
Vasilina perfoinaiia e giyeerlna hydratail» ' p«rfiiin»-U C».'<afevp> j u t t l » 

violeta) magnificas preparações para aTeriadar i t»eíle 
Kxtractos fi;ira len^o- preparados com essemn« a t n U i t » d» stetòis* 

perfumei! permanentes (ieiidn-oH r vartailos. 
Pó de arroz finíssimo brancol creras 

e ein pacotinho*: perfumes rai-ta.íisstmoi 
Po dentifrício rccomraer.dado prl» «tempoio» «m «nf«>wffc » » 

cr,mp.Vra <1 qne d."» alrnra aos dantes «ei» ifarju-íbi» • Mimfía 

Paíjta d.:nlifr;ja a a d i o r dia cinniiaai/«» ia i t . . í tu ír» eajilci-iUí-Jicat> n® 

foniada. 
Sabonete (inarr^ e meíletnae* ert »»rr»s armm» 
Agna dc Hotit .ientifrkio baiaa.mlca. r"<rr!.-Jiend«<io p » ramuMaí* " i » t t a « i 

o mais usado cio toila a Europa, como o meih» «p«ci3 i* yar» a u n i i > • Mt 
'if.- dentes e para o asseio d» boem. 
Capillario Qnarré i',^ta:irador InfallireJ da» cabeilos frmmrmi» < tr 

mento « dando III. • l.riilio e vigor especial, b" • a.ai» Inimigo d» caxpa 
vicie precoce. 

E M S A O F A t E L O 

W m m 
mfmg, 
r-iJ, 

•'mi 

". m * i i 
r m ^ 

K > 1 

'• m m 

H 

fîûra 

nm —-xrjdliJ*nmât «i* cxntnbm d» 

• 
I 

« a , s 

da 

Salão União de Affonso Zoecola 
L A H 3 0 DO R O S A R I O , N . 1 ( S o b r a d o ) 

p a r a e n p o m m e n d a s - , c o m o n r | « n ( o 

ALBEKTO 
X l u a 

DA 
d o 

SILVA E SOUZA 
ï l o n r i r l o , I D 

fias e do 

ATAR RHO DÃ BEXIGA E PULMONAL, BRONCHITE 
C U R A M - S E C O M 

Alcatrão Beazoic© Silva Lima 
f Depositários- BARUEL & COMP. 
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é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 

hypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos 

jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 

infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras. Nas convalescenças e em todò 

caso de fraqueza, seja qual for a causa, e em qualquer idade, a 

verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Recusem-se 

iSjamllia 

as imitações. 
í" 

As imitações sâo caras a qualquer preço. A legitima leva o 

rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & BOWNE, ' Chimicos, Nova York. 

K o d e p o s i t o d a f a b r i c a d e t e c i d o s d e I a n 

« P í i M Y E i t O O » , á K l ' A B E S . B E S T O , V . 5 7 . v e n d e m . 

® ® a p r e ç o s b a r a t í s s i m a s o s s e g u i n t e s a r 

í i g o s s 

• ' i » l i r a s «le m e i a Ian, pre law e «le 
«.•«irrs-, a 

P i i n s (le f a n p u r a , b o n i t o s padrrtps, a I !<•>« s u p e r i o r a « , p r e t a x e <lo e ô ' c s a I i l u s d e « l u a l i d a d e l i n U s i r n a , a . 
* ~ : U - R S « l e l a il |>ui'I>, a 
ï' î l ' .K K i i p c r i o r e s , p r e l a s e d e crires , a 
(Utas i iu i i lu l inns , a ' '« H - v i o t e s , a C $ 5 0 0 è " l iuul las - a z u c . s e p r o l o - a z u l a d a s , a . 
S i l a s p r e t a s e m a r r o n , a . . . . 

3 $ < Î 0 0 o mot 
4 $ 4 ( > 0 » 5 $ U O O 
o$oao 
r.$o<io 
C$200 
7 $ «OO 7 $ 0 0 0 5 $ î O O 5 $ 7 0 0 

» » 
» » » » » » 

Mantas G cobertores finíssimos de Ian "MOIR" de custo de 
á 30$ e 35$. 

Vistosos palias da mesma Ian. de custo de 40$, á 2DS e 25$ 
1 0 - 1 0 

PERFUMARIA BALSAItlIALF. 

A V I S O S MARÍTIMOS" 

/Iluminado a lus clcctrlca • 

COMMANDANTE E. I1AETZ 

Esperado, saliirù de Santos era 9 du abril, p. f. para 

Rio de Janeiro, Baïia, Madeira, Lisbôa, 
Rotterdam, Antncrpia o lireinei 

levando passageiros do I a e 3A classes. 
Este paquete tem boas e as mais modernas (iccomiiiodajões para passageiros 

de 3P classe e tein cosinlieiro portuguez a bordo. 

Recebe passageiros liara as llliuy dos Açoras e Madeira. 

Preto das passagens de 3* classe para Lisboa, inclusivo vinlio de mesa, 135.^000 

l'ara frete, passagens e mais informações trata-se com os agentes 

Zerreimer, Biilow & Cornp. 

largo Monte Alegre, 10—SANTOS 
Rua do S. Bento, 81—S. PlULf 

S o e i e t ó A n o n y i n a d i X a v i g a z i o n c 

Issl iurg Südamerikanische DampfscMfMrts ReseUscM 
SEBVIVO KSPECIAI, ENTRE SANTOS E IIAMUUUOO, CO.M ESCALAS PEI.O 

IÎIO DE JANEUIO 1IAHIA E I.lsItOA 

PAQUETE AU.EMÃO 

E L 6 R A N O 
< n/il. / / . Hansscn 

Saliirá no dia 1G do corrente, | ura <> 

R i o , B a h i a , L i s b o a e H a m b u r g o 

•'.'<> « l a s pnssagni iK «lo . ' I a c l a s s e p a r a L i s l ioa , 1 3 5 $ . (Jonipi inl i ia v e n d e p a s s a g e n s d o I» c l a s s e p a r a » liBi'lií»iir«| polo p r e ç o «lo ll>. 2 7 . I O . O . 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez. Forne-

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes <la Companhia sio do constr ição moderna ílliiminudos a 

luz eléctrica, possuindo esplendidas accoinmodações para passageiros de 1" e 3" classe. 
Para fretes, passagens e mais informações com os agentes : 

K JoUnston & Comp. 
EUA DO COMMERCIO, 16—S. PAULO 

O PAQUETE 

Liverpool, Brasil and Ráver PBafe Sfeamers 
J . l n l i n . L a m p o r t H o l t 

SEItVIÇO I)E PASSAOE1UOS PAEA NEW-YORE 

TENNYSON, de Santos 2!) de abril 
» do Rio . . . . . . . . a de iiinin 

COLERIDÇiE d o R i o . . . I : I I ! ! 17 de maio 
U i RON, de Santos 29 de maio 

<lo Rio de junho 

O PAQUETE 

1 S W 0 E Î H 
/Iluminado a las eleclrica 

saliirá do RIO DE JANEIRO, no dia 17 de abril, para 

Bahia, Pernambuco e 
U N T E S W - Y O E l K : 

Recebe passageiros de l " c 3" classe para os portos acima e para 

B A R B A D O S 

Canadá*8"20"3 < U l W l a s d e 8 * c l M , e P a r n t o d a s a s «idades dos Estados-Unidos c do 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rápida que via Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldeação. 

Preço da passagem em 3" classe do Rio de Janeiro para Nova-York 
e de Santos IUUO"" (dollars moeda americana). • ' 

Para passagens e mais informações trata-se no R n com os agentes-

NORTON MEGAW Ss CL LD. 
ÜU., PRIMEIRO UE MARÇO, 53 

E em Santos, com 

F. S. líampsliire & C. Ld., Rua 15 de Novembro, 28 

Scciílé Gónéraíe da Transports Maritimes á Vapour de Marseille 

O p a « | i i e l e 

The Royal Mail Stenn 

^ B B B f f l A L A r e a l i n g l e z a 

vel Ä : , d p « r a n S a " , 0 S ' " " ° d " 1 0 d e . a b r i l d i spensa . 

B i o d e J a n e i r a , G ê n o v a e N á p o l e s , 

acmíando passageiros para MARSELHA E BARCELONA cora transbordo em Ge-

e t e r c e i ™ P K e ! P 0 S S U e ^ au«»»m<>d>";'«« I>"™ passageiros de classe distinct« 

PREÇOS DAS PASSAGENS : 

Era classe distineta para Gênova e Nápoles 

Marselha, Gênova c Nápoles 
Barcclloou 

frs. ouro, 450 

S t f Vale -Premio-Presente 
^ Oleitor que enviar o presente Va le 

Simplesmente collado em um cartão postal 
com o seu endereço, dirigindo-o aos Srj». 
HESTIViER A C",25, Boni. ds Pontoise, Argenteuil 
(S.S0.) France, receberá, pela voltado correio, 
aratii e sem desvrza de porte, um exemplar da 
importante obra Guia de Medicina Vete-
rinár ia , por DUCLAUX, excessivamente util 
á todos os que possuem ou teem sob sua 
guarda rebanhos, cavallos, mulas, etc. 

Dentista 
O cii urgiSo dentista Annibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, ein 24 horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura A amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 8SOOO. Obtura a ouro por 10$ 

S 
Restaura dentes a ouro, por mais'dif-

flcil que seja por 20$ a 40$. (nSo em-
pregando o processo brusco do martello). 
Liilij pa os dentes c os torna alvos por •*>$ 
a 20$. Extrae dentes sem dõr por 
Colin, a dentaduras com ou sem chapas; 
deutes a pivot, coroas de ouro e incrus-
trai.dcs de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocc« e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sâo garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mi-
oima dôr. mesmo nas pessoas mais ner-
vosas. no consullorio caprichosamente in-
slallaHd, com todas as condições hygie-
Wcas « com «pparelhos dos mais mõder-
Dos, oI»scrvando a rigorosa anti-sepsia, 
t i o i w Ihiula pelos metliodos dos mais eon-
aasiniados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas áa 
4 da tarde 

Hub ûe S. Bento, 31 

, „ „ „ , í í ' B i - 0 s b i . " " ! l e s : l c , 3 " C , U H M s a ° vendidos aos srs. passageiros 
mente pela agencia geral de passagem de 3* classe, á rua 8 . Bento, 2!» 

Para passagens de classe distineta. dirigir-se aos agentes • 

Era S. Paulo BRICCOLA & C. - R u a 15 de Novembro 30 

Em Santos-A. FIORITA & C . - R u a Visconde do B b Bran™,'n. 10. 

150 

» 175 

exclusiva-

FRONTÃO BOA VISTA 

S e r v i ç o «(ui i tzenal e n t r e S a n t o s o I^uropa 
SAHIDAS PItOXIMAS 

MAGD.U.ENA . . 15 de abri. 

™ ' s : : : : : • 
• ™ e . . . : : : : : : : ; ; ; ; H I ' S 

O HAONIPICO E KAPIDO TAQUETE INOI.EZ 

H u a B o a V i H t a , l o 

H O J E - Doming©, 6 de abril - H O J E 
A' 1 l iora da t a r d e e m p o n t o 

DISPUTADÍSSIMAS 

Banda de musica 

3 
J, 

e duplas • 

Banda de mnsica 

A ' 2 V O I T E 

Elecfrizante funegão 
Ent rada f r anca á s pessoas decentemen-

te trajadas, reservando -ss comtudo á Dire-
cto r ia o d i re i to d e v e d a i - « a q u e m j u l g a r 
conven iente . 

M, B. —O Club Athlet ico d a Pelota d a r á 
•speotacuto das 8 ás II l|2 da manhã. ** 

- ^ 

E X R A O R D I X A R I A 

Corrida de Touros 
(lmitugilo lis da Heupauhn) 

HOJE 
i J W ß n 6 d e 

actualmente cm Sar,tos, saliirá, no dia 8. tcrçja-feira, para 

B u e n o s « A i r e s 

Passagens directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rotfrdam e ou-
tras edades coutmeutaes; Nora-York (confirme será informado na aae, cial sdo 
einittidas nos mesmos lermos que as de Southampton agencia), suo 

A Royal Mail S. P. C . , de accordo com a Pacific 8. N. C ° emitte bilhe-
tes de ida e volta de 1" e 2* classe para Europa com direUo de vo tar em quàl 
quer vapor das duns companhias. '1"J1 

tro vapor.m b C r a P ü d C m ° S 'SrS' p a s s a 8 e i r 0 9 interromper a viagem seguindo com ou-

Para fretes, passagens c mais informações com a 

Agencia da Mula Real Inglesa em S. Paulo : 

Eua de S. Bento, 11 (sobrado)—Caixa do correio, E 

Esperado do Rio da Prata em Santos, 110 dia 16 de abril, saliirá, depois 4» 
ndispensavel demora, para 

G E N O V A E N Á P O L E S 
„E„8te, v a P° r , »Iluminado a luz electrica, tem boas accoramodaçíies para passageiro» 

de o. classe. 
Preço J a passagem em 3 * clasm: 

1 5 0 f r a n c o s , o o r o - -

I V . B — O s b i i l i e t e n <lo i i . a e l a s v o s i t o v e n d i d o » a o s 

s r s . p a s s a g e i r o s « ' .v i l u s i v a n i e n t o p e l a A r i e a e i a n e r a l 

d e p a s ^ » . | o i i s « I o 3 . » c l a s s e í» r u a S . K o n t o , n . 2 S ) . 

PaM passagens o mais informações com os agentes' 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — l i u a d«> G o m i n e r c i u , 1 5 . 

l í m S a n t o s — I t u a 1 5 d o N o v e m b r o , « 5 , l o a n d a r . 

I t i o « l o . j a n e i r o — R u » 1 .* d e S l a r ç o , 

LA GEL IDENSE 
Vapores (ransallanlieos dc Ilijo dc J . Jover y Serra, de 

Barwlona 

O PAQUETE )fESPANHOL CE-PttIBElllA CI.ASSE 

JOVER SERRA 
De fí.000 toneladas — /Iluminado a lui eléctrica 

Esperado em Santos, saliirá no dm 7 de abril, para 

Rio de Jane i ro , Barce lona , 
Marse lha , Gênova e Nápo les 

Recebendo passageiros c carga para Barcelona sem baldescáo. 

Este paquete tem magnificas aecomin idações para passageiros de 1* 2* c 3" 

classe. Preço das passagens de 3- classe p i r a Barcelona, Marselha, Gênova e Ná-

poles, 150 francos ouro. No vapor arlia-so o cominissario i fe io italiano A C W » i -

Boredona i' ,1Hsíie*' ir,J3 I , a r a todos os portos de Hcs1ianlm com transbordo 

1'ara fretes, passagens c mais informações, trata-se com 

Zerrenner Bt t low & c. 
S. Paulo—Rua de S. Bento, 81 Santos—Largo do Monto Alegro, 10 

N. B . — M o se attenderá mais a nenhuma reclamação por faltas que ngo 

forem communieadas até 3 dias depois da entrada dos vo lum» na alfandega 

n > o • ° r'U"> e n ' '"'T " s v o l ? m e » ""j»ni descarregados com termo de avaria d 

J u T r ? ? a l t ^ T S v d e r t t ' g e n C Í a d a a b e r , U r a P " r a ^ - F ^ 

a b r i l 
A's 3 1|2 horas da tarde 

Largo da Republica 
Gentilmente cedida n prana pelo seu 

proprietário ramo. sr. Silva Júnior. Be-
neficio ria Sociedad Espanola de Socor-
ros Mntnos d htstrucción. 

O espectáculo será presidido por uma 
rouiniissào de exmas. senhoritas e dirigi-
do pelo sr. Manoel Ayestarán. 

THEATßO SANT'ANNA 

7 Bnuissimos touros I 
oseolbidos 

A CAPRICHO 

EMPHEZA IM AI'TUIZ CINIRA POLONIO BIBECÇXODE ADOLPHO DEPARIA Oonipan l i i a <lo V a u d e v i l l e e ' c o m e d i a d o t h o a t r o L u c i n d a «lo I t io «lo J a n e i r o 
F»* G R A N C I L 0 3 A n o v i a a d e 

HOJE— Domingo, 6 de abril de 1 9 0 2 — H O J E 
Â t S í K 
R 1 " " l l 1 ' " A/!h\l'.f)0 e do distlneto escriptor AZEREDO COUTINHO : 

0 P R I N C I P E 

PRAÇA DE TOUROS 

COLYSEXJ P A U L I S T A 
AVENIDA milQADEinu LUIZ ANTONIO 

H O J E H O J E 
Domingo 
6 de abrU A ' s l i o r a s «In t a r d o 

Grandiosa e. deslumbrante corrida 
D E 

DA 

EspadaB : Graeiliano Bernal ía)Gadita-
no—Manoel Galocha (a) Cojiri, 

Picadores: Amadores—Felipe Navarro, 
Juan Rodrigcez, Luiz Villalva. 

Bandarilheiros: Francisco Antello—Mi-
guel Báo (Er Cara)—José Gálvez (Gal-
veeito)—Teodoro Ihánez (Pttatert). 

Amadores Félis Uranga e Manoel Ta-
berna. 

Pegadores : José Ruiz (a) Gambotina— 
Manoel Otero—Facundo. 

Os srs. Ramón Arnao e Jnan Mingo-
rense. era fogosos ginetes irão pedir K 
presideneia as chaves para abrir o «torfi. 
aflin de dar eomeoo á corrida. 

A praga será franqueada ao pnblien 
ás 2 horas da tarde para commodidad 
da locaçSo. 

Venda de bilhetes; Desde o meio 
no Circo da tara. ^ 

dito, Ä t í r T i â i . " * • • s * : 

. A ' s 8 l | S h o r a s d « n o i t e 

X - S I S - w r a s t 
. Mein M D RAPOSO 

BANDARÍITUEIHOR L R N ? r « n < i « „ Fernandes (Tsleíol. 

tez (EÍ :YÏiÂV? I f U f l a 0 d Ü U , e Í r " í ^ " 1 » « ) . 8 Í » « 

D « * « i a l « « r ^ s r ' , 0 . V B , ? n , M " " » Ç » " « I « f o r e d . f n r â a . 
p « ; ( a - , , „ « , , , d , c e l o r . 1 » e o r r i d M « i c l e r o i i i i a r 

Uirsctor da c o r r i d a , Avelino d s Far i a 

A i 

•eu 
A A C T U A L DIRKCT 

L H A NAO S E RCSPC 
L ^ S D I V I D A S C O N T U 
T ^ O P E R Í O D O D O A I 
A SABER , D E S D E I. 
DE 1899 A T É 3 0 DE 
1901 E D E S T A DATA 
N E I R O OE 1 » 0 2 : 

TODA A CORRESPO 
S E R D IR IG IDA A I 
CA IXA F, A O R E S P E I 
TRAOOR, SR . ANTO 
R IBE IRO , C O M QUI 
SE D E V E R Á E N T E N 
NÚNCIOS, ASS IGNAT 

TODOS O S PAOA» 
RAO SER F E I T O S ML 
BO PASSADO PELC 
C O M P E T E N T E TAL 
T A M B É M OS V A L E ! 
C L U I R O N O M E DO 
DOR OA F O L H A . 

DK. GAMA CKRQIJ1 
Clinica medica em gera 
ile crianças. Residência 
rio, 123. Consultorio, ri 
brado, de 1 ás 3 horas 

DR . MATHIAB VA! 
medica, eon especialida 
vosas, syphilitica«, do c 
Residência, rua da Con? 
lephone, 652. Consnltas 
1, da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRAND 
dlco-cirurgica e especis 
dos orgams genito r,rin 
pkills. Consultas da 1 i 
de Novembro, 3-t. Resid 
Liberdade. 56. Telephone 

DR . JOSE' TORRES 
ADVOGADO —' Incumbe-se 
capital e no interior, eu 

Einda instancia. Eserip 
ento, n. 12. Residensla 

n. 133. 

DR. XAVIER DA SIL 
medica (moléstias interna 
reita. 37, das 11 á 1 1 
rua Vinte e Quatro de I 

1>U. ERASMO DO Al 
juldadc de Medicina dc 1 
la em syplòlis e molest 
sidciicia, rua D . Veridiai 
rio, 23, rua de 8. Bento 

O CIRURGIÃO DENT! 
BRANDÃO, tem o seu p 
t Avenida Rangel pestan 
cm freute ao grupo escol 

Trabalhos executados 
garantidos e tratados t 

LF.ILOEi: 
ESCIIIPTOR'.OS E . 

ALFREDO C . PEREII 
ta Thercza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS -
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL -
Deodoro. 16 e 1G-A. 

ROBERTO TAVARES 
agencia, ruu de 8 . Bente 

QUIRINO DO CANTO 
agmeia, rna de 8 . Bento 

PEDRO DA ROCHA-
agencio, rua Santa Therei 

J . F . FURTADO I » 
leiloeiro matriculado—Agi 
rio, á rua de Santa There 

A situação k 
Estão no domiuii 

telegramraas tram 

recente deeieSo do 

liado de iramigraçã 

que suspendeu a li 

o embarque de ii 

cora passagem pag 

vern > de Bfto Paulc 

A cauea manifes 

inesperada quanto 

Cisão foram as ii 

remettjdas daqui pe) 

dadea diplomáticas 

roa, nas quaes est. 

com côres negras ; 

dos colonos no Esi 

Paulo», segundo ai 

textuaes do telegrai 

cado ante-hontem 

collega La Tribuna 

Ha muito tempo, c 

verno do sr. Camj 

neBte Estado, inaug 

pratica extravagant 

mittir-se a frequente 

ç<1o dos cônsules nat 

mais simples, de pu 

clusiva competencia i 

ridades locaes. Oscc 

meçaram a ser tra 

governo do EBtado c 

dadeiros plenipotenci 

maia minuciosos e t 

Deste modo, pouco 

foi se restringindo a 

territorial e as aui 

consulares começara 

gar-se entre nós un 

deira jurisdicçfio ci' 

não têm e nunca tiv 

reito. Com effeito.dea 

pios nós vemos na 

nor, onde, por falta 

fiança na justiça t 

ChriitflOB conaeguiran 

verno óttomano acct 

peçiaea, no tocante á 

Çâo civil, afim de e 

quanto possível, da a 

juiïeg turcos. 

Quanto maia fraqt 

nossas auctoridade«, n 

cem aa exigências ei 

ras, que vSo creand 

nó» precedentes nunc 

conhecidos de verdade 


